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/ " / Deite fóra todas essas aguas, golas, ~zeiles e , 
tantas outras drogas que lhe têm impingido 

/ para pintar os cabelos. ~ 
/ Elas não são mais do que um assalto à sua ~ 
~ bolsa ... Mostre que é lnleligcnte. ~ 

~ Veja o que os melhores cabeleireiros e mpre- ~ 
' gam nos seus magnitícos trabalhos de pintura. r 

Constatará que é só ~ ' ~~ 

Komoa ~ 

' ' ' ' KOMOL, dispondo de 18 cores à sua escolha, ' 
desde o Prelo ao Louro Rosado, permite-lhe ' 

' em sua casa e sem auxilio de ninguem, resti- ' 
' tuir a côr natural aos cabelos cm 15 minutos , 
' E êles ficam macios, soltos e brilhantes, nin- ; 
' guem conhecendo que foram pintados. ~ 

' ~~ CAIXA ~5$00 ~ ;--
~ 
~ 
:--

' A venda nos melhores estabelecimentos. Re· 
' presentante M. CABRAL- R. Camilo Castelo 
• Branco, 20, Telefone N. 3831.- Depositário -
~ FARMACIA OLIVEIRA, R. da Prata, 240- ~ 

Telefone 2 1415 - Agente no Porto - A. ' 
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D IZE~I - e jf1 i.• 11111 lui:ar-c·omum 
que Portugal í: um pai\ e"c IH,. ai­
mente pobre, cm lodos os l" .1m111" e 

atra,·és de todos os as11cc10,. E eontudo o 
Destino tem sido um amante bajoujo, cm 
todos os tempos. para nó-., 11orll1gu~'e', 
oferecendo-nos, de mão beijada, as ,·nri ­
nhas ele condão que tudo poclc•m. \ vcrcla­
d .. i1 a pobreza nacional~ o no''º fatnli,mo, 
não êsse fatalismo árabe do «c·,1m·a c'cri­
to>, e que é ncura-.tenia e dc-.intcr{•s\c pcln 
vida, m:is gí:111co ao fatalismo turc·o, que 
simholiza mandriicc, relaxa111cnlo, um 
• não te mies,. atil\·ico e l{cral. Que· sômos 
um país 1>obre cm todos os nspcl"los ! O jor· 
nalismo não abre cxcepção a l'ssa nwnlira. 
Quando certos camarndas 011vcn1 os il· itores 
Jamcntarcrn a água <'halada e s<•11s11horona 
das suas gazetas, encolhem os om llros, al­
vam os olhos e 1r1111·111urn111: «Que have­
mos nós de fazer'? Não hú assunto! Em 
Portugal não se passa coisa ulgu1un ! Nc1n 
sequer um c rimezinho com l(C Í lo; nem um 
escândalo apimentado! Sôinos pobn•s cm 
tudo!> J':: falso! Assunto nüo falta. A êsscs 
que assim falam, o que lhes falta (• amor 
ao trabalho! A nó~ ... é espaço! 

* * * 

S E o Revorter X diwuscssc di" p:íi:inii­
dos grandes diário,, cnd1~·las-ia ! i:: 
uma dôr de alma :tssistir, todas ti\ se­

manas, no Yandalhmo de lançarmo' 11ara 
a ,·ala comum dos cêstos dos papei' º' 
assuntos que transbordam das fronteiras da 
nossa paginação. AiJHla hâ l>Oucos minutos 
tivemos de inutilizar u111a notida qm• o 
telefone nos forneceu i1 última hora. .. e 
que já não cabia. Xi10 fugimos, 11or~m, il 
tentação de a segredar, em síntese ... Ei-la ... 

* * * 

E )1 certa vila do litoral, não muito afns. 
tacln de Lisboa, uns banruciros foram 
atraído pelos sinais c1ue lhes íilzi:uu 

de bordo de um cyacht>. Acen•ar:un-se e 
um estrangeiro propôs- lhes, na sua alga­
raviada a quantia de mil esrndos pnra o 
le,·arem' para lena. Alon ta dos, na i1wcr­
tcza de terem OU\" ido bem a C i f1·a prOlllC• 
lida, responderam a íi m 1ativa111cntc. O cs· 
lrangciro deu umas ordens; dcsc-cram aos 
botes duas ou Ires malas pequenas; abrn­
çou o comandante, e, u1ua vc1. flcsc111har· 
cado, cumpriu rcligiosantcntc a sua pro­
messa, mas com a sc•gttint c diferença: é 
que pagou mil escudos a cada um dos bnr­
quciros, c1ue eram cinco, quando êstes jú 
estavam radiantes com a esperun~·a de que 
o conto fôsso para dh•idir por todo;. Uma 
\"CZ em terra, êslc estrani:ci ro 1>asma os 
habitantes com os seus c\banjamcnlos con­
tínuos. Paga as caixas de fó.,íoros a cinco 
escudos, as suas esmolas nunt·a são inferio­
res a uma nota de 10 escudos, ª' Mias gor­
getas são de 100, 300 e ;lOO cstu!los. Fala 
em comprar uma propriedade dos arre· 
dores, dá um sinal, e, no rci:re"o era 
noite qmisi - , um cego andrajoso, desco­
nhecido n;1 ,· ila, aproxima--.c dí•lc, lamu­
riando a sua mis~ria. Jl{t quem afirme que 
o cego, cm ,·ez ele rec c-ber a c,11101:1, l.he 
entregou uma carta. De facto, o cstrani:c·1ro 
entra no hotel a ler um paprl, c·m11alidcce, 
fecha-se no ,cu quarto ' em jantar, <', na 
manhã seguinte, os crcados não o l'nc_on· 
Iram e ningu~m deu f(· da Mt:t pari ula. 
Dois dias depois, o mar ai ira i1 praia o 
cadáver do mendigo cego ... 

E digam c1uc não há assunto 1 

ltlA 1 
quer outra, e não merecia comentários se 
não íôssem certas crueldades que nela se 
Hibcm. Com que direito os autores da 
obra lançam il gargalhada das plateias, 

* * * 

N ôS hem sabemos que mais ,·ale ~slar­
mos calados, porc1ue, calados, não di· 
zcrnos certas ,·erdades, e estas só no~ 

têm dado desgostos... )las não podemos. 
Fê11nos ,·êr umn revista muito reclamada 
p~lo' criticos. É uma redsta como qual· 

f8JAIÍ8JIUA8 8lN8AUIONArn 
A esla tistica é a fórmula mais luminosa 

de elucidar sôhre qua lquer assunto. ~las 
a esta tística gráíica é rnuHo m::ai~ clara. 
cloqücn te e fácil. Eis algumas das cstat ís­
ticas gráíicns que o Instituto Italiano acaba 
de publicar e que são verdadcinuucn te sen­
sacionais. 

2.0 As religiões - Os católicos, os vroles­
lcmtes, os cristãos ortodoxos, os budltislas, 
os maltomel<uws e os adeptos 1/e vciriu~ re­
ligiões, segundo a sua exponscio na 11 uma-

nidade. 

J.• .\constituição da família - .t ve:c~11la· 
gem de casamentos na Europa, nos ullwws 

ali ~,·é,, de trocadilho-. de almanaque, o 
nome de um homem que foi le,·iano, sem 
díl\·ida, ma, <1ue está já 1)agando o que fez, 
e que sú uc,·c merecer o silêncio t>iedoso, 
pelo menos, da sociedade? )las o que mais 
nos surpreende e indigna é que nessa 
cl·hargc,. colabore uma artista que, por ter 
<"om1>artid1rndo duma empresa <1ue êle fi­
nanc:iou larga e generosamente, e, por ... 
muitas outra' razões, devia ser a primeira 
a 11rotc•,1ar <"Onlra essa crueldade . .. 

* * * 

MAU! Outra ... Cada um cm sua casa 
pode fazer o que lhe apeteça - nem 
nós ousamos dar lições aos nossos 

maiores. Mas, realmente, aflige-nos o facto 
de que, num pnis onde n imprensa está 
limitudn a um reduzido número ele jornais 
d~ grande expansão e de la rga recei ta, e 
onde tantos valores pos itivos são asfix ia­
dos por uma buroc·racia profissional <ruc 
nf10 os deixa brilhar (quando não vegetam 
nos hon·or·es do desemprêgo), as cvitrines> 
de melhor exibição e os prémios das re­
J>C'rlagens interoncionnis sejam dados pre­
cisamente nos amadores, nos que despre­
wm o jornalismo, aos que são a negação 
do jorn:1lismo moderno. Entendamo-nos: 
niío nos referimo~ nos t)rofissionais, muito 
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O Tesouro 

de l'ermoim 

... Onze eram os frades que vieram instalar-se, 
XVIII, em Vermoim ... 

no século 

terra) e os seus fi­
lhos, que são três 
ra1>agões, <f o r a m 
apanhá-los com a 
bôca na botija; tra­
varam-se de razões, 
e êles vieram co1-ri­
dos para Famali­
cão, de onde par­
tiram logo na ma­
nhã seguin te. O que 
sobretudo pasmou 
esta gente foi o fac­
to de que, quando 
os cavalheiros aqui 

FA.MALICÃO, 18.- Cheguei há pouco, num 
daxi> que tomára à saída de S. Bento, 

· no Porto. Graças a vários ilusionis­
mos, aliás não inédHos, a minha chegada 
e estadia passaram despercebidas. Regis­
tei-me no hotel sob a personalidade de ?.Ir . 
R. . ., sem outra ocupação do que a de tu­
rista. Ao lançar-me neste assunto, caute­
loso, prudente e aparentando o máximo des­
interêsse, fui burrifado pela surprêsa de 
q ue a virgindade do mistério que me trou­
xera a esta terra camiliana era tão 
suspeita como a de certas damas que exi­
bem flor de laranjeira após a maternidade. 
Assim, por exemplo, urna gazeta minhota 
publicava no dia 15 a seguinte noticia do 
seu «solícito correspondente> em Famali­
cão : 

cVIAJANTES ILUSTRES 

Encontram-se nesta cida.de, desde sexta­
-feira passada, dois ilustres estrangeiros, 
os srs. Alexandre Verdaguer e Emil Absalon, 
universalmente conhecidos ( ?) pelas suas 
explorações ( ?) em vários países. Insta­
lar am-se no Hotel C ... mas têm passado 
quási todo o tempo em Vermoim dedican­
do-se a estudos, muito interessantes, sôbrc 
a região ( ?) . Que sejam bemvindos os ilus­
tres visitan tes.:P 

Os pontos de interrogação são nossos. 
Esta gazeta, que vem -comprometer .º 

ineditismo dêste assunto, alertou-me, obri­
gando-me a precipitar a investigação. Eis 
como a bisbilhotice infalível de um crea­
do de hotel a rematou, quási ao ouvido: 
« ... Os dois forastei1·os passaram, de facto, 
algumas noites cm Vermoim. A prova está 
em que Fulanito (o nome ele t1m guarda­
dor de gado de gado assalariado por um 
lavrador dos arredores) os viu uma ma­
drugada, ern que não pérnoitaram no ho­
tel, de lanterna nas unhas, para trás e para 
diante, a fazerem não sei o quê. l\las coisa 
boa não seria, porque apagaram a lanterna 
e esgueiraram-se quando Fulanito se apro­
ximou. O mais interessante é que uns dias 
depois deles cá estarem, o sr. T ... (o nome 
de um dos maiores proprietários cá da 

chegaram, te.lefona­
ram para casa do sr. T ... , que imediata­
mente mandou ao hotel o filho mais 
velho visitá-los. Ao que consta, os filhos do 
sr. T . .. conheceram êsscs estrangeiros na 
Suíça, onde andam a estudar. Porque ra-

. zão depois se zangaram? É o que ninguém 
sabe!> 

* * * 
Ora bem ... Na véspera de eu partir de 

Lisboa, com missão determinada para o 
Porto, recebera de Guimarãis a seguinte 
carta: «Sr. Rcdactor: Como leitor e adm ira­
dor do seu tão popular semanário, ·ando, há 
muito tempo, com vontade de colaborar com 
V.ofcrecendo-lhequalquer pretexto pa1'a no­
vas e sensacionais reportagens. Porque não 
v,em V. até ao Norte e não p1·egunta pelo 
que se passa cm redor do tesouro de Ver­
moim? Para isso, basta dar-se ao incómo­
do de sair em Famalicão e tomar informa­
ções à respeito da família T . ... Creia que 
obtinha desta fórma essência para uma 
impressionante e misteriosa crónica. De V., 
etc. : Um leitor assíduo do Reporler X.» 

Estamos demasiados experimentados e 
habituados a estas denúncias para nos dei­
xarmos guiar cegamente por elas - sobre­
tudo quando se trate ele nos deslocarmos. 
:c\Ias caprichou o Destino que estiv,cssc an­
tecipadamente resolvida a nossa viagem ao 
Porto - e, como o Porto não fica mui 
distanciado d~ Far~alicão, apr·ovcilámos o 
tempo para pular para êste palco de tantos 
romances de Camilo. E foi por pensar em 
Camilo Castelo Branco que fomos picados 
pela reminiscência de uma citação a Ver­
moirn. A certeza de que não nos equivocá­
vamos - emocionou-nos. .. l\Ias onde e 
quando e a que propósito Camilo falára de 
Vermoim? Não é empresa fáci l pinçar uma 
agulha no r iquíssimo palheiro literário cios 
200 volumes de Camilo. Quando íamos a 
desistir, depois de vasculhar mos a estante, 
de derrubarmos a fileira vermelha da nossa 
colecção camiliana e de queimar os olhos 
em muitas horas de pesquisas - eis <1ue 
nos palpita um nome : cVinte Horas em 

Liteira.» Folheámos êste volume de repor­
tagens - porque são reportagens, e admirá­
veis - e lá estava a evocação de Ver­
moim ... 

Numa dessas reportagens, António Joa­
quim, companheiro de viagem do -autor, 
conta o seguin te episódio : Caíra um dia 
nas mãos de um padre de Barroso certo 
livro atribuído a S. Cipriano, onde vinha 
a história de um tcsoro oculto em Vermo­
im. Vcrmoim, segundo a própria descri­
ção de Camilo, é cum allissimo •acervo de 
fragas, sobranceiro à freguesia daquele 
nome, uma légua distan te de Famali­
ção, à esquerda da est; ada de Guimari'..;~.> 
Afirmava S. Cipriano que muito tempo 
antes da formação ela nacionalidade vivia 
a li, num castelo que edíficára, certo prínci­
pe da mourama, acumulando tesouros ·n·e 
furtava aos cristãos. Ora êste príncipe in­
fiel, assaltado pelos lusitanos, sob o co­
mando do rei Vampa, fugira, ocultando 
êsses tesouros. O rei vencedor entrcgára o 
castelo a D. Vermim Forjaz, fidalgo de 
1•aça visigoda, que o transmitiu aos seus 
descendentes. Rolaram anos, e no reinado 
de D. Sancho I, dois mouros, descendentes 
do príncipe rugido, disfarçaram-se cm pe­
regrinos e entraram em Portugal à busca 
da herança, cujo scgrêdo julgavam conhe­
cer. Com tais artes agimm que convence­
ram os P.ereiras, descendentes de Forjaz, a 
hospedarem-nos no seu palácio. Uma noite, 
aproveitando a confiança que inspiravam, 
foram ao castelo e manobraram certos al­
çapões de pedra onde os tesouros deviam 
estar guardados. l\fas devido às pressas, a 
más interpretações, ou fôsse -ao que fôsse, a 
manobra foi mal executada e, em vez de 
lhes surgir o ouro cubiçado, p1·oduziu-se 
uma explosão que desfez em cinzas o cas­
telo ... e os dois falsos peregrinos. Ora An­
tónio Joaquim, conta Camilo, tinha um tio 
beato que vivia sob a obcecação de conquis­
la1· uma fortuna para fundar um convento 
de frades franciscanos. O padr-e de Barro­
$0, leitor de S. Cipriano, convenceu-o da 
existência dêsses tesouros e levou-o a asso­
ciarem-se, capitalizando o tio de António 
Joaquim a empresa. Lá partiram os dois 
para Verrnoim - e, após longas e duras 
escavações, apenas toparam com umas pe­
dras de côr e feitio estranhos. Tão suges­
tion·ados estavam que viram logo uma amal­
gama de ouro e terra; mas, para não haver 
dúvidas, levaram algumas, com grande se­
grêdo, ao exame de um perito - certo ou­
rives do Porto. O perito a custo conteve o 
riso e tais coisas disse que os dois desco­
bridores voltaram à escavação das ruínas, 
absolutamente seguros de que tinham en­
contrado as riquezas do príncipe mouro. 
Quando encheram de cascalho os primeiros 
sacos, partiram para ?.Iadrid, projectfü1do, 

(Continua na página 12) 



; li 1. 

S E.\tPRE que evoco a minha 
última estadia em Londres, 
é infallvel a citação cio 

nome dêsse romãnti,o do pa­
tirotismo que é o meu amigo 
montenegrino Ciubranovilch. 
Camarada inseparável de todas 
as horas e conhecendo o meu 
capricho em variar o mais pos­
sível de comida e de ambien­
tes, lembrou-se, naquela noite, 
de me ciceronar a um restau­
rante turco de New-Old Strcct. 
Tínhamos percorrido vãrios 
restaurantes chineses, desde os 
que abundam, sórdidos e tre­
sandando a íartuns de gordu­
ra, na entrada de Whitechapel, 
até aos que se estilizam, aristo­
cràticamente, nos arredores de 
Regent Street; restaurantes 
hindus, iluminados por lt\rnpa­
das de côres misteriosas e ser­
vidos por creados de turbante, 
brincos nas orelhas e olhos de 
dakir>; restaurantes russos, 
como o cTroika>, onde um anti­
go crendo enriquece e um antigo 
príncipe esfrega pratos; restau­
rantes japoneses, judaicos, mar­
roquinos, sem falar nos euro­
peus, como o ci\lartineu, es1>a­
nhol, e o cB:.mbino>, italiano ... 
Precisamente na véspera, ha­
viamos jantado no cBambino>, 
crendez-vous> de artistas e rea­
lizadores cinematogrãricos e de 
dactilógrafas sonhando com a 
glória de Mary Pickíord ... No 
vestíbulo, o proprietãrio, csi-

rimentei em Londres, à parte a 
alquimia única do cozinheiro 
'do cRoyal Palace>, de Ken­
sington ... O restaurante turco é 
o cóio de todos os membros 
das colónias balcânicas, desde 
o montenegrino, como Ciubra­
novilch, até ao sérvio, seu ini­
migo mortal; até ao grego, seu 
sedutor; até ao búlgaro, seu 
mártir ... Quem entre despreve­
nido tem a im1>ressão de que 
todos os comensais pertencem 
à mesma raça; mas, por muito 
mau observador que seja, nota 
logo que cada mesa é um 
Estado, cada conversa uma 
llngua; cada olhar uma decla­
ração de guerra, e o conjunto ... 
o conjunto é o mapa da penín­
sula balcânica ... 

Como sucedera na véspera, 
no cBambino>, fui surpreendi­
do por uma concentração de 
: uriosidadcs e de gentilezas. Ha. 
via uma mesa ocupada por um 
gigante, cercado de amigos sér­
vios mais do que atentos. Mas 
que diferença entre êsse gigante 
e o do cBambino>; entre êste 
grupo e o grupo do restaurante 
italiano! O íman das atenções 
era uma espécie de gendarme 
de um pais de Caligulas. Os 
outros, gente suspeita, olhares 
relanceados, atitudes estigma­
tizuntes. E, aquj, o gigante be­
bia e comia mais do que os · 
convidados. 

- Quem é?- quis saber Ciubranovitch. 
- S o grande cboxcur> búlgaro Ybra-

norr, o c1ue vni bater-se com o campeão ita­
liano. Está a beber! Faz mal! Prejudica-o ... 

Desejei, naquele instante, que êle perdes­
se, por antipatia. Mas ... o que é a vida? 
Ganhon ... Derrotou Tassino e recebeu as 
2 :000 libras! 

* * * 

gnor> Cario Ili, com o ar, o ventre bojudo Londres palpita ... Mas quem é o seu nntn­
e o csmocking> de um tenor de ópera re- gonista? Não se sabe ... Os negociantes do 
formado, oferecia uma rosa a todas as da- csporb estiveram, durante meses, a tecer 
mas que entravam. Acompanhavam-me, um reclamo fantástico em redor doutro 
além de Ciubranovitch, o sr. Altino, rcpre- cboxeur>, um balcânico, sérvio ou búlgaro, 
sentante em Londres da cPittaluga>, de alguém cujas proezas ... só constam nos ar­
Roma. Pela altura do infalível ccsparguetti> tigos pagos à linha pelo seu cmnnagcr>. E 
com almondegas piemontesas, bem regado o público, que neles acredita, está certo de 
com o divino cChianti>, notei um brusco que vai assistir a um cmatch> emocionante 
silêncio no sussurro do restaurante, e e sincero. Por parte de Tassino, sê-lo-ia ... 
um ritmo no movimento das cabeças ... To- Pela do outro, duvido. E há um prémio de 
dos os olhares se dirigiam para um nicho 2.000 libras para o vencedor. Ou muito me tstcs dois jantares datam de Novembro 
do fundo da sala, invadido por um grupo engano, ou êste cmatch> ainda dá que de 1930 -.nno passado. Leiam o News 
de moços bem trajados, que cercavam, em falar.> Re<l, órgão dos escândalos sportivos, que 
11titude religiosa, um gigantesco Apolo de Quando Altino terminou o seu dcsabnío, se 1rnblica cm Londres. :e atacado, corno 
rosto risonho e luminoso. Os c1•cados siran- aliás criterioso e verdadeiro, observei de todos os que descobrem verdades, corno 
davam, afanados, à volta do grupo, rcquc- esguelha o cboxeur> italiano. Os seus admi- todos os que não têm a covardia de calar 
brando-se em salamaleques e exibindo radorcs comiam e bebiam alegremente à a sua indignação, eomo lodos os que não 
certo orgulllo por servirem aquele cava- sua volta. :E:le ... sorria, provava uns chors- temem as vinganças! Ê preciso fazer jus-
Jbeiro, alvo de todas as atenções. E não d'reuvre> ... e bebericava chá! liça no inimigo. i::te pode ser um ccroquet-
me era desconhecido. Ji\ o virai Onde? te> de !tuna, mas pode também não ser 
Quando? Não podia lembrar-me. O mcsm9 * * * parvo ... E como não é parco, descobriu 
sucedia aos meus companheiros. Interro- uma fórmula de defesa, que, às vezes, dá 
gámos o cma!lrc>:-cNão sabem!? É Tas- No dia seguinte a êste jantar no cBambi· bom resultado. O Z .. ., envenenador do 
sino, a maior glória da lt:ílin, o cboxeur> no>, Ciubranovitch levou-me ao restaurante povo cm chouriços feitos com cadáveres 
invencível e belo, ídolo das mulheres e or- turco, no extremo de New-Old Strecl, pró- de cães, é descoberto por um jornalista que 
gulho dos italianos! Tassino, futuro cam- ximo ao largo chamado dos cadélos>, onde se revolta contra êsse crime, pior do que 
peão mundiall> Conan Doyle localizou a acção de tantas o crime do assassino que mata, pelo ódio 

Ah! Bom! Agora compreendia a minha proezas de Sherlok-Holmes! Ê uma casinha ou pela cólera, uma só pessoa! E logo Z ... ., 
própria reminiscência! O seu rosto exibia- modesta, muito limpa e pitoresca. O dono como única defesa, solta um vocábulo: 
-se no estendal litográfico dos cartazes, é de Constantinopla, baixo, de olhos buga- cchantage> ! E o vocábulo rabia como se 
em todas as ruas de Londres, anuncinndo lhudos e negros, sempre a girarem nas ór- tivesse pólvora. E se o jornalista não de­
um cmalch> sensacional para dentro de 48 bitas como bolas pintadas a cRipolin> num fende o leitor, por quem êle se sacrificou, 
horas. E o meu amigo sr. Altino acrescen- fundo de papel ccouché>. A esposa é bela, 1 o defendido é capaz de supôr qoe é ver­
tou: cOs empresârios do csportJ1 estão-no duma beleza quarentona do estilo sevilha- cl11dc. Mas como eu tive um dia a curiosi­
adullerando, apoucando, tornando-o não no, mas as suas expressões ante o público dade de somar as quantias que diziam que 
numa religião de aperfeiçoamento fisico e deixam adivinhar que não está ainda habi- os maiores jornalistas portugueses tinham 
moral mas sim num negócio de fenómeno, tuada à liberdade dQ véu muçulmano. Os recebidos pelas suas canwanhas - segun­
ou, o que é pior, num jogo, como o das turcos, como os portugueses, comem bem, do os boatos: Adelino Mendes: 300 contos 
corridas ou da rolêla. Tassino é, de facto, 1 e os seus petiscos são fortes, picantes... pelos artigos contra A.; 100 pelos artigos 
um cboxeur> puro, sincero, verdadeiro, e Abusam dos recheios e dos molhos, que 
dai a sua faina e êsse lntcrêssc cm que são, confesso, os mais saborosos que expc- (Continua na pag. 12) 



Uma olcogf'IJfla cspan/1ofo reproduzindo o cé­
lebre discurso do general 1 orl/las - o marl'lo 
de Mercedes Torillas - , pelo qual ele esteve 

exilado no Porto. 

O poeta Leoa Margay e a viuva do ge­
neral Torillas A t.-aição de Mercedes 
Torillas - A desaparecida - A enxada 
que muda de poiso - O mistério e o 
esqueteto-Renrlquteta, a mulher ext.ra­
vagante-A aelta monstruosa - O cadá­
ver destroncado - O rei dos ilusionis­
tas - Um fuzLlameato... quási a sério 
- O "t.ruc" dos biombos - A escamo-

teação . . . &alante. 

ltO"ARCEI 
DO PALA CIO 

DE 
co11quistada pelo trabalho ... Mas, apesar achavam que o general devia ter morrido 
das lame11/ações, dos protestos, das fa11ta- cnvcncnndo de ciúmes. Trazia algumas car­
sias, cada vez o belo parque uive mais so- tas de npresentação para as melhores fami­
lilário, sile11cioso e desprezado... lias da terra; foi hóspcdn, durante umas 

Mas 11em sempre a i11gratidão das gentes semanas, cio palacete cios esposos Cardoso 
o aba11dono1i como agora. Fundado em Ferreira Galviio, que tinham sido íntimos 
m eados do século XI X, em 1860, pouco do general Torillas, durante o cxilio dêste, 
mais ou menos, durante mais de q11<ue11/a e, por rim, alugou um prédio próximo à 
anos os portuenses /fie dedicaram as suas Trindade. Dizia-se que D. Mercedes viera 
noites e lodos os seus dias festivos. Natal para Portugal por conseJ)10 de um médico 
Ano Novo, Santo António, S. João, S. Pe'. e q.uc, tendo estado primeiro cm Lisboa, 
dro, a qualquer pretexto do calerulário 011 fugira para o Porto, para se esquivar à 
simplesmente ao domingo, e até a meio da perseguição dos Tenórios que a sua be­
semana se at1ut1ciavam f estas _!Sple11dor,o· lcza divina havia enlouquecido. Ignoro 
sas, as árvores COJ?adas de baloes ve11ez1a- onde a jóvcm viuva con~ceu Leon Mar­
nos, as ál~qs engr111al<!adas de flores, cllo- I gny, que logo adiou os seus projectos de 
rar!gas rmlitare~ conmdcu1do os pobres ao viagem. Sei, sim, que o seu idílio, iniciado 
bailado ao ar ~wre, enquant'? 110 chall> ~e 1 com todo o recato, acabou por escandali­
da!'at1~ especlaculos de variedades; e, as zar o Porto camiliano. Passeavam juntos, 
P'."?1e1ras. horas da madrugada, os mais na mesma carruagem descoberta; e de dia 
sab1os arllslas do Norte ce11ografauam.110 e mesmo de noite eram infaliveis no par­
céu, a fógo <1-e t~da_s as córes, verdadeira.~ que do Palácio, de braço dado e os rostos 
apoteóses p1rote".111cas ... . Quanfo~. dram<fs. semi-velados pela miniatural sombrinha de 
ro~1ances, folhet111~ trágicos, 1d1/1os e 111- Mercedes, que era como uma rosa feita de 
lr1gas. de amo.r n~o se. desenrolaram no rendas ... Pouco a pouco, as portas foram­
Palác10 de Cristal. Mullos foram sepulta- -se fechando para a dama espanhola, que, 
dos pelos anos na ua/a co,m11m do esqueci- indiferente à opinião da cidade, parecia 
11~e1!_to ... Outros anda1!1 dispersos pela .~ra,· viver apenas 
d1çao ou pela memória dos velhos. Reuni- para aquele 
mos alguns, os que se 11os afiguraram mais a m 0 r No 
característicos e emocionantes. Ei-los... princlÓÍÓ d 0 

Os vorlue11ses exteriorizaram sempre A outono a 
uma legitima prosávia pelo Palácio de trag é dia da viuva espanhola acção suave 
Cristal. O palcício, 011 seja o C<isarão em si, dêste roman-
com o seu c/uill> esp(lçoso como um trans- E :'ll 1875 esteve no Porto, hospedando· ce sofreu uma 
allflntico e 11111ral/111do de vidros colorido.~ 1 -se num hotel da Batalha, um estran- brusca sacu-
como um aqucírio, os seus terraços, os seus geiro que impressionou os csnobs> didela. Após 
recantos, as .mas salas, recoNi<lndo uar1a· da época pela sua elegânc ia rcquin- uma longa es-
mente o Pa/âcio de Cl'isl<1l de J,011dres, e, lacta, o seu ar de cAntony>, a barba loira tadia no es-
melllor ainda, o cGr1111-Brw111>, de /,ei,,::.ig, a ponteagudar-lhe o rosto magro, os olhos trangeiro. re-
está vara o parque que o cerca como o cor . sempre semi-\'elados, como num eterno ex· gressou à pá· 
po lle/é11ico e sangHmte de se11s1mlidadl! de tasi, algo de príncipe da Renascença e de Iria um jó-
.lfaja está para o lequ,e plebeu que exibe personagem de Dumas, filho. Chamava-se vem cdandy>, 
a seu lado . O 1><ll'q11e, sim, as suas áleas, Lcon de i\!argny, dizia-se francês e poeta, Petrónio d a 
os seus reflÍ{lios discretos, as suas J>Cl'SJ>eC· e explicava a sua vinda a Portugal por um alta burgue-
livas, os seus mirantes, que são cllmarotes acesso das suas contínuas e melancólicas sia, rico entre 
abertos sóbre a lilot1rafia da cidcule, que '·agabundagens pelo mundo ... Abriram-se- os mais ricos, 
evoca llS co11struções em cartão de Et1irwl, -lhe alguns salões, e quando Leon de Mar- e cujo apelido 
a mela11colia romf111lica que parece emva- gny, depois de lançar algumas das suas mo- está ainda 
par o seu ambiente, o esba11jame11/o de das entre os gentilhomens da cidade (era hoje ligado a 
tinta dos seus poentes, i1werosimilme11te i1wenção sua as cgravatas à :'llargny>, que uma das mais 
az11es na primavera, verde.~ 110 01110110, doi- fizeram época no Porto), anunciou a sua famosas mar-
rados 110 verão e viole/as 110 i1werno, todo bre\'e partida para a Itália, surge uma cas de ,·inho 
o seu encanto aristocrcílico e simples, jus- no"a figura, que igualmente apaixona os do Porto. 
lifica o orgulho dos e.tripeiro.~..... portuenses, embora num sentido muito C o n b e e eu 

Protesta-se, 11as palestras de ccafé>, a mo- oposto ao do poeta francês. Era uma cs- ~lercedes, e a 
dôrrá dos seus proprietários sem i11icialiva 1>anhola que viaja\•a sózinha com uma 1 sua ~nfluên-
e a/rasados meio srculo, e fuma-se o ópio creada velha, e que se dizia viuva do ge- eia no cora-
de mil fantasias, todas viáveis, toe/as di- neral Torillas. A formosura de Mercedes ção da jóvem 
g11as do Palcício de Cristal: a com/rução de Torillas, afirmam os que a recordam, fas- viuva foi ful· 
um gra11de hotel, a inovação de um recinto cina''ª• corno se dela irradiassem fluidos minante. Mar. 
de mil cliuersões emocio1w11tes à iClia de magnéticos. Corpo escultural, olhos enor- gny, ao com-
c/,u11a Park>, de c.1fogic-Cil11>, de c1'ur6>, mcs, negros, fechados no halo de umas J) r e ender a 
de Barcelona ou de c.Vew Jorceleu Park>, pestanas inverosímeis, uma bôca de bo- , derrota, afas-
c/a América; ou a organização constante neca e um sorriso de deusa condescen- O fnso-brasltelro E. M. tou-se, nobre 
de festejos 011de o JJOVO e a burguesia se dente, todos, ao vê-la e ao darem-lhe, pai da Jóucm que Bojerson es- e silenciosa· 
unissem democràticamenle, na alegria bem quando muito, vinte e cinco anos de idade, camolcoa no P11lilclo de Crista(. mente. Mas 



CltllTAL 
continu:wa todas as tardes a passear, sõzi-1 que os legistas afirmaram ter pertencido 
nho e pensativo, pelas álcns do Palácio de a uma mulher de 25 a 35 anos. :E:sse esque­
Cristal. \'iam-no, aponta,·am-no, e lamen- leio estava enterrado a pouco mais de meio 
lavam-no. Mas o Petrónio vinicultor era melro de profundidade ... 
tão volúvel como rico. Depressa se cansou Seria êsse esqueleto o de :\!crcédes To-
da nventura, partindo de nO\'o para as or- rillas? 
gias de Paris. Mercedes fechou-se cm casa 
durante algumas semanas. Por fim, quando A cabeça da morta 
já constava que ela vendera a casa da 
Trindade e se preparava para voltar a Es-
panha, viram-na reaparecer, passeando na Henriqueta é um nome que vive ainda 
mesma carruagem onde pavonellra os seus na memória de todos os portugueses - mas 
amores com i\fargny e com ... 0 sucessor. que os lisboetas e os leitorês do resto do 
Foi então que se deu o drama- se drama pais desconhecem. Gervásio Lobato, rnas­
houvc, como garante a tradição. Na tarde curando-a com um falso nome, apresenta-a 
de 5 de Novembro de 1875, Margny diva- num dos seus romances da escola de ~lon­
gava pelas ãleas mais solitárias cio palácio tepin. Mas por muito paradoxal e estranha 
quando se cruzou com Mercedes. Esta, sem que seja êssa figura de mulher - eln exis­
hcsitaçõcs (um guarda assistiu ao encon- tiu, ela foi c~lebre, encheu de pasmo e de 
Iro). dirigiu-se-lhe, sorrindo, mais c.co- cscllndalos a cidade bu1·guesa -- e do1·mc 
quellc> do que nunca. J;;Je, pálido como um o seu derradeiro sono no coval 8.975 d(l 
morto, descobriu-se e beijou-U1e a mão. Prado do Repouso. E como c1uitsi todos os 
Tanto bastou para que o braço de ;\lerce- grandes romances portuenses - êste estú 
eles se enlaçasse no dêlc, arrastando-o para também ligado ao Palácio de Cristal... 

') Amé/:11 Fernandes Gc,uv(ia, que organizou 
o cl!lebrP pr•·lesto contra as lmc raliaod11s 

púbticss de lle11rlquetn. 

fóra do alcance do olhar da testemunha Em meados de 1870, organizar:un-se, não 1 
que citei. Essa testemunha vllrias vezes os sei ili. a que pretexto, grandes festejos no got:'n-cis e irrcsistlvcis recursos para caçar 
viu ainda, naquela tarde, e teve a imprcs- ~alftc10. Ç .Parque cnchcu:sc de uma mui- as pobres ovelhas destinadas :\ gula rc1m­
são de que as máscaras tinham caído e t1dao 1rnc1f!ca, aleg~~ e fchz, que ondulava gnnnte cios monstros. Eram muitos os 
que ambos discutiam, acalorados. Anoite- num passeio 1'.anquilo, ora cmb~sbacada n1ptos violentos dos últimos tempos, dissé­
ccu .. . Perto das onze da noite, um outro para as maravilhas do .rogo de )'t~ta, ora mos, mas nenhum 1>roduziu tão ru'idoso es­
guardn despertou, julgando ter ouvido um embalada pela harmonia da n~us_ica da~ dlndalo como êste do Palácio de Cristal. 
grito de terror. Foi acordar um compa- charangas. Aquela paz buq.iueziss1ma foi A Poliria cm vão tentou descobrir o sc­
nheiro, deram uma volta ptlo parque e interrompida pelo alarido. de um grupo r.n:·do da sdta - mas pouco depois as sus­
nada notaram de anormal. Na manhã se- onde duas scnho;·:is cs.braccJa'·am com ata- pcit:1~ calam sôhre Henriqueta. Henriqueta 
guintc, m:il os portões se abriram, viram ~ue~ de nervos ~ dois ho1!1cns berravam tivera um:i mocidade mbtcriosa. Falava-se 
sair Margny, mais pálido do que o costu- 111d1gn:idos ... ~quela famllta, pertenc~nte qm• íôra t:imbém vitima de uma infâmia, 
me. cJ;;ste madrugou hoje> -1>ensou o a um actor mmto POl?ular n~ ~o~to, vicr:1 muita no,•inha ainda-inffimia essa que a 
porteiro. Pouco depois, uns operários que p:icatamcntc :io~ fe~teios do ·' nl.1~io, sobr~ <lesviár:1 1>ara sempre de tod:i a ventura. 
lt'abnlhavam no parque fornm queixar-se tudo com o obi.eclivo de dJ\•crtircm a fi· Dai o seu ódio a parte da Humanidade e as 
de que tinham desaparecido uma enxada e ll!a -uma moc111ha de •.G anos, qn~ cr.i suas loucuras. Escandalizava " ·Port 1 · - o 
urna pá, ctuc na véspera tinham ficado junto citada como uma das mn1s belas e hon~s- Porto de 1870 -com as suns extravagân­
às outras ferramentas, no casebre do mestre tas do seu bairro. A certa altura da noite 1 da~. das <tuais a mais inocente ei·a pas­
dc obras. A pá e a enxada fornm cncon- deram pela fnll.a da pequena; procuraram- s~ur a <'avalo, bifurcad:1 no sela e trajan­
tradas, mais tarde, perto de um muro. -na durante mm to t~mpo - e acabaram por cio roupa~ masculinas. Ao vêr-sc nas ma­
Na manhã do dia 7, a creada de encontrá-la . desmaiada, amarrada, amor- lhas da Polícia, dcfcndcu-~e com tal elo­
ll!crccdcs apresentou-se n:i Policia, decl:i- daç_:ida, ca1?a por terra ~1um recan.!o qii.:nda <tnc não puderam sec1ucr prendê-la. 
rando, entre làgrimas, c1uc a csefiorita>, mmto sombrio e afastado elas al~ns centrais. ~l:1s pom·o tempo dcpoi~ era novamente 
que saira na tarde de 5, não tornár:i :i apa- Qu:indo ela rec.uperou O~ sentidos desc.re- ah·o de 1>erscguições 1>olicinis - por outro 
recer em casa. l\unca, nem mesmo durante ''el!, entre lá(!nmas, a c1.lada de que for.a 1110t.h·o. A única amizade forte e sincera de 
as su::ts :ivcnturas amorosas, tnl fizera. Ba· vltuna. Seguia ~ famll1n naquele vai- Jknl'iqucta era a de uma rapariga que 
teu-se às poucas portas que ainda se -vem quando senllu que lhe toea,•am num com1i:ll'tilhav11 o seu lar e que ela acari­
abriarn à jóvem viuva - e nenhuma elas bra90. Era uma dama com. quem Já por nh;iva eom a ternura de uma mãi ou de 
suas amigas sabiam dela. Comunicado o seu v~nns vezes falãra, .na igrcia. ~ hora da uma filha ... Essa amiga morrru tuberculosa 
desaparecimento para Es1>anha, imediata- n11ssa, e na.s raras sa1das que fnzia sôzrnha cm 1872, e Henriqueta, tão cruel, tão al­
mcutc apareceu no Porto um irmão de Mer- -:- e <1~1e lhe demonstrâr:i scm1>rc gra!tde tiva, tiio desdenhosa, caiu no mais femi­
cedcs, que tentou fazer luz sõbre êstc mis- s11n1>:11la, procurando. ganhnr-.lhc c~nftan- nino dos abatimentos, chorando cm públi­
têrio ... Os ~'Uardas do Palácio recordaram ç~.--cQucro aprese~ta-la :l m~nha f:lha.:- <'O, desmaiando, incapaz jú d<' prosápias ou 
o encontro a que tinh:im as~istido-mas dissc-\he a dama.-\ cnh:i co!iugo .. >-: c::\ao de bravatas. Uma m:inhã, um dos coveiros 
c1u:indo a Polícia procurou Margny, para posso. -Tenho ctue pre~·cnir, prun_eiro os do lle1>ouso not.ou {IUC tinham viola.do 
esclarecimentos disseram-lhe que o poeta meus.> - cf: só um mmuto · - teimou ª uma sepultura. Feito o exame - descobriu­
francl's partira' na noite de 6 sem deixar dama, dando-lhe o braço e arrastando-a; e -se êste facto horrível e inexplicável: o vio­
o ºº"º cndcrêço. O enigma foi discutido, ma~ se de.stacaram u!1s rnetr~,s das áleas cen- laclor da cova havia dcst roncado o cadâ­
ocupou conversas, desatou invcn ti vns - e trais, n JÓvem sentiu-s~ prl'sa e asfixiarJ.a ver, arrancando a cabeça à morta. ~. O pri­
por fim agonizou, como todos os censos do por um l c~ço que lhe tmham coloca_do 'º- mciro cuidado da Polícia foi saber a quem 
dia> ... Dois anos depois, quando poucos brc os lábios e que exalava .11n.<'heir_o .e ;~ pertencia aquele corpo. Não foi dificil des-
0 recordavam ainda- recebeu-se a noticia tontea.d?r. O que se passou depois ... facil e <·ohri lo: era o corpo da amiga de Henri­
de que M:irgny se suicidára cm Lauzannc. de :idivi~lrnr. qu<>la, recentemente falecida. /\ss:iltaram a 

Teria o poeta ass:issinado a amante in- ~sta cila~:i fez estremecer o ~orlo bi~r cns;I da misteriosa mulher - e no revista-
fiel? O grito que reboou no meio da noite gucs e p~cif!co - porque .aquela ióvem nao rcm-lhc o quarto a sua :itenção foi atraída 
de 5 seria lançado pela leviana? Se assim cr:i :i. prune1.ra_qu~. nos ultimos meses, so- parn uma cnorri1e ampôla de cristal que es­
foi - onde ocultou êle o cadllver? A csca- fna. igual ''~olcnci:i. Const~va nté que se t:iva sôbre a cómoda e coberta por um lcn­
moteação da enxada e d:i 1>n relaciona-se havia orgamzado urna s.oc1e~ladc secreta, ço de sêda. Levantaram o lenço e recua­
com êsse mistério ·? Nunca se soube. Con tudo form.ndn por vel.ho~ ~ndrnh.eirndos e se.m 1 ram, horrorizados: Henriqueta guardava 
é oportuno recordar o seguinte episódio escrupii)os, e CUJO unic<? ohJcCt!vo era cn- dentro dn ampõla de cristal a cabeça da 
<iuc os leitores comprovarão folheando as xovnlhnr 1>ara s~mprc, 1rrcmcdiàvelmenlc, amign. Não negou a proeza; e cn!Pc lágri­
colccçõcs de jornais de 1802 a 1894: Nu~as as poctue!1~s mais honestas e formosas do ma~ cxl>licou: 
escavações que se fizcr:im durante esse burgo. DlZla-se t:imbém - e o.s factos con­
pcrlodo no Palácio de Cristal, foi encontra- firma,•arn-no - que essa sociedade tinha 
do pelos operários um csctucleto humano 1 assalariado uma megéra, que posssuía ines- (Continua na página 11) 
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Um• ,,,~,,. crerat 
de //ollp1110od 

Llt1Catl1r 
SC/ifltf"O, 

a arldrl• doa 
banquclt'Oa clni!­

/lloa 
<"hlneue r • .,. , 
onde ae eatrelam 

NO nosso últirno artigo sôbre a deca­
dência de HollY"'OOd, insinuámos 
'Que, entre todos os enxõrres ela des­
truição da capital cio filn1c, o mais 

nefasto e o mais respons6vel era, sern dú­
vida, a irnoraliclacle cpiclérnica que assal­
tára os seus habitantes de categoria. llo lly­
'\VOod, como todos os prodigios arnerica­
nos, é, ou antes, foi um produto qulmico 
em que o cbluíí> participava crn 50 por 
cento. O grande cbluff> de llolly\vOod es­
tava na auréola universal e fantástica que 
os técnicos do rec lnrno tcciarn li volta cios 
seus artistas. A Hurnnnidade c inéfila via 
nesses cazcs> do <ccran> super-horucns ou 
mulheres aparentadas corn as deusas do 
Olin1po, quando, afinal, o barro en1 que 
eram moldados era do rnais vulgar, se .não 
do mais frág il. Agravando essa debilidade 
veio a fortuna dos seus contratos propor­
cionar-lhes a satisfação de todos os capri­
chos, que em breve se tornararn cm vícios. 
Durante muito tcn1po llolly\VOOd conse­
guiu ocultar os seus pôdres; n1as rnal se 
levantou a ponta do véu e que as intirni­
dades se revelnran1 no nlundo, que desilu­
são para os adoradores e adoradoras elas 
cestrêlas> cinematográficas 1 Os super-ho­
mens e as densas do Olin1po cairnrn dos 
altares e quebraram-se cm mil cacos. 

Sin1. Foram os escândalos a n1ais forte 
razão da decadência de llolly\vood. E são 
tantos, que dificil ~ escolhê-los, scleccio­
nã-los. Comecemos por urn, ao acaso ... 
pelo Rapto de Grela Garbo. 

A verdadeira história de G r eta G arbo 

É necessãrio, para melhor con1preensüo 
dêstc drama, apresentar Greta Garbo, não 

o$ grandea fllms 
qae te proda:em 
em Hottrmood 
e oat é fre;iaen .. 
tado por todos 

os 'slars, 
frmile Cenlr•t 
da alegria de 
JfoUy. - P•rq•• 
de Jlloer&õ~s, 
ban. rcslaurants 
cabaret1, etc .. 

Palace Pacl/lc 
Hotel. Oftde •• 
hotptd•ot º' .,.. 
li.atas antu de 
g-a,.harem p.ara 
oa .seae chalela 

como ela tem aparecido nas biografias­
·reclamos, nos programas de cinerna, nas 
fantasias das revistas cinentatogrúficas, 
mas sin1 corno ela é na vida. Greta Garho 
é suéca, filha de pais pobríssimos. A sua 
n1ocidade não podia ser mais modesta. O 
redactor do Swenska, Hans \Vhitcr, que a 
conheceu, de pequena, em Estocolmo, con­
tou-me, uma vez, em Paris, que a viu rnui­
tas vezes, de sapatos cambados e corn um 
casaco que lhe prensava o corpito n1iúdo, 
ir ao padeiro e ao merceeiro, porque a 
fan1ília não tinha creada J>ara fazer as 
compras. Pouco tempo pôde estudar, fa­
zendo apenas a instrução prirnária. Ern­
pregara1n-na, aos 13 anos, co1no cos tureira. 
A noite,' freqüentava un1as nulas gratuitas, 
onde aprendeu francês. Apaixonada pelo 
teatro,. conseguia algumas <borlas>, graças 
a um porteiro que era seu vizinho, e que 
a metia no <galinheiro> do Teatro Nacio­
nal. Aos 15 anos começou a sonhar corn a 
arte, mas corno não podia freqüentar o 
Conservatório por causa do trabalho, rece­
bia, umas noites por outras, lições gratui­
tas de um actor, que lhe prOJneteu fazer 
dela uma grande actriz. Foi essa a pri­
meira desilusão de Greta Garbo. l::ssc actor 
era um velho sem escrúpulos, e logo à ter­
ceira lição faltou-lhe ao respeito, e ela esbo­
feteou-o e recolheu a casa, chorando o seu 
sonho perdido. Um dos biógrafos de Greta 
diz que ela foi protegida por uma dan1a 
muito rica. É falso! O pai perdeu o crn­
prêgo que tinha, e a mãi esfalfava-se dia 
e noite para o susteu lar a êle e a unta ran­
cbada de filhos. Greta, a mais velha - ti­
nha 16 anos - , entrou como caixeira de 
um grande armazem, espécie de Grandcla 
de Estocolmo. Era então u1na mocinhn in­
significante, quási feia, mal encarada, eis-
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máticn, distralda e duma magreza esque­
lética. Qunntas vezes ela in para o traba­
lho, às 7 horas, apenas com uma pequena 
chávena de café aguado, e só tornava a ali· 
nlentar-se, à noite, ao regressar a casa, 
onde a esperava uma sopa e um pouco de 
pão. Crescia muito e os ratos eram antigos, 
o que .provocava a troça cruel das colegas. 
e Greta - afirma uma sua amiga da juven­
tude - , era a única rapariga do nosso 
grupo que .nunca Uvera urn namoro nem 
quern lhe dirigisse un1 galanteio.> Existia 
então, cm Estocolmo, urna c.rnpresa de re­
clan1os cinematográficos, co111 a qual o ar­
rnnzern onde Greta estava, contratára um 
filrnc de publicidade. O director da em­
presa, antes ele r ealizar essa película, visi­
tou todas as dependências e escolheu as 
n1nis belas caixciras que devian1 aparecer 
no rccl:uno. Greta alvoroçou-se, mas o di­
rector cincrnatográfico passou por ela sem 
a nolar sequer. Greta ousou dirigir-se-lhe 
e pedir-lhe para entrar no filrne. - ct tão 
feiazinha, coitada! - segredou o director 
para o seu ajudante. - !\Ias ... faça-se-lhe a 
vontade.> Foi êsse o primeiro filme em que 
Greta apareceu, e apareceu a vender grava­
tas ou peúgas ... 

A máquina de cprise-de-vues> possuc 
fluidos rnagnéticos ! A partir dessa hora, 
Greta só teve uma ideia: entrar para o ci­
nema. Un1 dia conheceu uma rapariga que 
trabalhava, como comparsa, nos cstudios> 
da $\\•enska-Filrn; Greta pediu-lhe para a 
apresentar. l\Ias a amiga tinha pouca in­
fluência na casa, de modo que Greta foi 
obrigada a faltar três vezes ao emprêgo 
an tcs de conseguir que a admitissem num 
filme cm que ela fazia o papel de ... mu­
lher do povo numa cêna cm que entravam 
300 figurantes e eín que ela se perdia. Ga-

1 
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1 
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nhou o equivalente a 30 es- 1 disso, pauco habituada à tccnica an1eri­
cudos, e sofreu, no dra se· cana e não conhecendo a língua inglesa 
guintc, os ralhos do chefe tinha dificuldade em executar o que Ih~ 
do armazem. Na outra se- 111; .. i.tavam. Pouco a pouco criou-se urn 
mana chamaram-na para ambiente terrível à sua volta, feito de in­
ganhar novo <cachet> de trigas, calúnias e más-vontades. Que Grctn 
comparsa, e ela, para po- nilo valia nada oomo artista; que era capri-
dcr filmar, tornou a faltar chosa, exigente, indisciplinada, histérica 
ao trabalho. Estas faltas re- malcriada ... Os jornais de IíollY'\VOOd cti'. 
petirnm-se ainda quatro ve- ziam dela o pior possível, porque Greta 
zcs. A quinta era despedi· não convidava os rcdaclores aos seus 
da. Não teve coragern de o cchãs>, porque ·não lisonjeava ne1n irnitava 
confessar em casa. Lcvan- as colegas na conquista da ran1a. Chegou 
tavn-se à hora cio costun1e mesmo a ser despedida, o contralv rescin­
e ia logo para o cstudio>, elido e multada em 50 :000 dólai·es por se 
na esperança de que, ven- recusar a trabalhar ... 
do-a, o cn1ctteur-en-scene» !\Ias os seus prin1ciros film es tinhan1 
lhe desse trabalho corn dado a volta ao mundo - e prodnziarn tais 

con1 mais freqlíência e ela pudesse, a8sin1 l'eceilas que os directorcs da cMetr·o> a chn­
reünir, no firn do rnês, urna son1a iguaÍ maram novamente, a acar·inhararn e lhe 
à que ganhava no arrnazen1. Nova de~ilu- aun1cntararn o ordenado. Esta vitória de­
são. O or·denado de caixeira era de 30 sesperou os seus inimigos e os seus rnaldi ­
corõas; o total dos seus ccachcts> não atin- zentcs. E foi assim <1ue nasceu n conjura 
gia ncrn n1ctade dessa quantia! Chorou! que produziu o escândalo a que nos van10~ 
U1n aetor do <studio> viu-a chorar e a pie- referir ... 
dou-se dela. Fora1n essas lágrirnas o se-

A conjura e o escândalo 
gredo do seu triunfo, e, creio eu, :1 chave 
do paraíso do único amor de Greta. Greta, 
rnagra, insignificante pobrerncntc vestida 
ouviu, pela prin1ei ra 'vez, palavras gentis .. '. Greta começãra, duas se1nanns antes, urn 
O actor ~ue ela cornovera interessou-se por novo filme: O trabalho fôra tão ex~usti_vo 
qreta. F cz con1 que lhe dessem um pape- que o realizador concedera-!he dors .eiras 
llto melhor, e, depois, um ordenado fixo. de repouso, guc ela. aprovc1lou partindo 
Amaram-se num idilio simples. Uina in- , P?r. 1 uina prara próxrmo de llolly\\•ood. Ja 
triga de cstudio> fez com que êsse actor · soz nhi<. como de costurnc. Terrninadas 
deixasse a S\venska, e Greta acoinpanhou-o · ~ss s · :.r~úsculas férias, o realizador voltou 
a Constantinopla, onde um cmctteur-en- ª? cs: .1ct10>. ~ram 8 horas da nlanhã,. e a 
-scene suéco ia realizar um filme dramá- e;ena ei.tava _iã armada. Todos os arhstas 
tico por conta do govêrno turco. ~sse filme l1n!1~ ,.. acudido ao charnarncnto, todos rnc­
não chegou a fazer-se. Passaram então ver- nos ... ~La. O chefe, ~dm1rado, rnandou urn 
dadcira miséria os três. No regresso para «ch:•sse_nr> ao camarim da ccstrêla>. Estava 
a Suécia, passaram por Berlim. Um reali- vazio. 3!andaram um_ cauto> a ?asa de 
zador alemão, que viu uma película onde Greta. A_ cre.ada, que f1cára, C?rnun1cou q~c 
Grela se distinguira, propôs-lhe ficar. Foi a ama nao tinha. regre~sado ainda da praia. 
o momento decisivo para Greta. Filmou a E?peraram-na, 1mpac1entes, até ao n1eio 
Rua sen1 Sol, e o n1undo inteiro apai- dra: Em ~OllY'\vood, onde tudo é pago por 
xonou-sc por ela. n:u1tos ?olarcs, lr~balham-se 12 horas por 

JlollY'\vood viu-a de longe ... Holly\vood ~1a e nao ~e perdoa uma falla ~e pontua-
é avarenta, ambiciosa, vaidosa ... Não pode hd~de ! _Dai o desespero do realrzaclor ! Ao 
consenti r que as outras cidades possuarn rn_e10 dia recebe-se uma carta de Greta, 
grandes artistas cinernatográficas. Não eles- d1z~ndo ~penas que se encontrava. ain.da 
cansou enquanto .não seduziu Grela e en- mu1~0 fatigada e que. só dai. a dois dias 
quanto Greta não se lhe entrcg<>u pod1a voltar ao cstudro>. Teria ela en lou-

As desventuras de Greta 
em Hollywood 

Garbo 

quecido? O crnetteur-en-scene> e o dircc-
• tor da «l'vletro> forarn de cauto> até à praia. 

No hotel onde ela se 11ospedava sernpre, 
disseram-lhes que Greta saira na rnanhã do 
primeiro dia, para ir dar urn passe io de 

Hollywood, primeiro, assustou-a. Ela es- b,arco, e que não voltára. Passararn nlais 
lava habituada aos pequenos <studios> cu- dois dias, e uma nova carta de Greta apa­
ropeus. Os grandes <Studios> a1nericanos, receu, dizendo que estava doente, no hotel. 
vastos como cidades, apinhados de gente, Telefonaram para lá, e o gerente r e1>etiu o 
entontecedo!lCs corn as suas ruas chinesas que Jã dissera: que a célebre cvam1>> não 
e cboulevards> parisienses, salões e cca- regressara ainda. Quem 1ncntia? Houve 
barets> e palácios e teatros de cartão, apou- unia suspeita ... Releran1 as carias e corn­
eavam-na, não a dcixavan1 trabalhar. Quan- pararam-nas a outras anteriores: a letra 
do ela chegou, houve urn rnovimento de 1 não ,era a mesma. O alarrne que esta dcs­
curiosidade à sua volta. Os cazcs> Tenó- coberta produziu ficou limitado nos direc­
rios prcpnravan1-se todos para conquis- tores da f:)1etro>, que denunciaram o caso 
tá-la ... e fazerem mais um casamento, se- à Polícia, pedindo-lhes todo o sigilo. A 
guido de mais urn di\'Órcio. As cestrêlas> Polícia soube imediatamente que o barco 
cornbina.vam já \'{Irias pândegas, en1 que se onde Greta partira fôra encontrado, alto 
exibissem con1 Greta pelo braço, para de- mar, sem ninguém dentro. Podia adn1itir­
monstrar que eran1 as suas amigas intimas. -se a hipótese dun1 desastre, mas as duns 
Os realizadores e os chefes do reclamo... falsas cartas dcsmcntian1 essa hipótese. Os 
tan1bl!m tinham as suas es1>eranças. i\fas detectives notaram a presença de uns in­
Greta era n1uito diferente do que todos êles divíduos suspe~tos no hotel da praia. Apro- 1 
pensavam. Não cedia aos galanteios nem veitaram a sua ausência para lhes invadir 
os acompanhava nas restas, nem ... corres- os quartos. Numa mala cncontrararn uni 
pondia às esperanças acalentadas ... Além anel, que foi reconhecido corno pertcn-

-

centc a Greta. Prenderam os cavalheiros e 
apertaram-nos com preguntas. Acabaram 
por confessar o seguinte: tinham visto 
Greta partir em barC'O; alugaram um <gaso­
lina> e esperaram que se afastasse para a 
perseguirem; quando se julgaram fóra de 
qualquer testemunho, assaltaram-na e me­
teram-na no cgasolinn>, amarrada e -amor­
daçada. O <gasolina> estivera no alto mar 
até ao anoitecer; depois, voltaram para 
terra, desembarcando num ponto deserto e 
confiando a guarda da artista a uma dama 
que possuía urn cchalel> numa colina pró­
xima. :tsse «chale!> foi assaltado pela Po­
licia, Greta restituída à liberdade, nlas a 
sua guarda tivera tempo de fugir. 

Agora, pregunta-se : qual o motivo do 
rapto? <Chantage>? Roubo? Intenções in­
confessáveis? Os raptores agiram por ini­
ciativa própria ou sob ordem de outros? 
Eis o cclou> dêste filn1e da vida real. O 
rapto foi organizado em conjura por urna 
«es trêla> das mais brilhantes e por urn 
cgalã> dos mais populares. A «estrêla> 
ard ia cm ciúrnes, porque Greta conquistára 
uma situação superior à sua, e porque se 
esquivára serupre à sua intin1idade; o galã, 
porque Greta o vexãra - a êle, Tenório 
irresistível!-, negando-se às propostas 
que lhe dirigira e esbofeteando-o quando 
tcntára comprometê-la ern público. O plano 
fôra bem urdido. Sles queriam que os dí· 
rectores da <.'1etro> tivessem a in1pressão de 
que ela era indisciplinada e que, como cas­
tigo, a substituíssem pela sua rival. Contra­
tararn então uns meliantes e pagaram-lhes 
por mil dólares a proeza do rapto. cEstrê· 
la> e galã foram presos, julgados e conde­
nados a dois anos de prisão. 

Apesar do dinheiro que a oleiro> gastou 
para abalar êste escândalo, êle reboou rui­
dosamente, porque nem todos os jornalis­
tas se deixam amordaçar: i\las não é o 
único escândalo de HollY'\vood. Existem 
rnuitos mais- e melhores. 

R. F. 

Greta Garbo 
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A gimnástica, o cfoot-ball>, as corridas 
ollmpicas eram, há vinte e cinco 
anos, em Lisboa, considerados malu· 

<peiras de garotos, a que certos homens 
se entregavam impudicamente. As pessoas 
dt juho, os velhos, que só descobriam en­
cantos na mocidade divertida que tiveram, 
achavam que o único desporto suportável 
- próprio de gente civilizada- era o 
chinquilho, jogado nas hortas, cm tardes 
estivais, em mangas de camisa, lenço no 
pescôço suado e garganta sôfrega, que o 
vinho das adegas não lograva aplacar. Um 
homem de barba na cara, casado ou para 
casar, que tivesse o descaramento de se 
apresentar em cuécas num campo de jogos, 
correndo desvairadamente atrás de um es­
férico, ou saltando barreiras e obstáculos, 
cala irremediàvelmcnte no descrédito pú­
blico. Se era empregado cm casa comercial, 
o patrão não o tomava a sério e, temendo 
que êle se enganasse nas contas à fôrça de 
pensar nas corridas, não lhe confiava nem 
a caixa do estabelecimento nem a escrita 
nos livros mestrcs.-cUm homem barbado 
que não pensa senão em pul:ir não é ho· 
roem, nem nada!:.-exclamnvarn as pessoas 
sensatas. E, para contraste, citavam o 
exemplo daqueles que, ao domin!(o, muito 
sossegados, se encafuavam na taberna, jo­
gando as cartas e decilitrando e, à noite, um 
pouco cambaleantes, procuravam nas ruas 
escuras dos bairros suspeitos contractos 
imorais com Severas horat:is, mas famo· 
sas. Numa tipóia desconjuntado, :i borra­
cha da pinga à mão direita e ccocotte> li 
mão esquerda; numa taberna sórdida, mal 
freqüentada, banza ao peito e olhos em 
alvo, isso sim, isso é que eram divertimcn­
tosl A gimnástica? Ern boa par:i palhaços. 

E as raparigas 1? Jesus! Se ol!(uma ou~o­
va exprimir timidamente o desejo de jogM 
o inocente tennís ou, mesmo, depois das 
saias compridas, brincar no cjarb ou à cca­
bra-cega>, logo as mamiís, de Olho severo 
através do lorgnon, gritavam ... 

- Menino, que dispautério! 
A boa educação estava em reprimir to­

dos os impulsos da natureza, cm resistir à 
sedução dos campos onde apetece saltar e 
em esconder a epiderme muito branca e 
doentia do beijo violento do sol ou da ca­
ricia meiga da brisa. 

Quem nos diria nesse tempo que Lisboa, 
esta tlmida e enfermiça Lisboa, \•iria a cul­
tivar o nudismo, o nudismo integral, 
absoluto, ao ar livre, em que machos e fê. 
meas, num impudor espiritualizado, quãsi 
religioso, fazem em traJOS p~~adislaco~ uma 
vida honesta! Quem nos d1r1a que vrnte e 

1 tureza lhes déra, invectivaram o moço e pu-
seram-no aos empurrões no patamar. 

1 

Esta cena, contada no carvoeiro, irra­
diou como umn onda sooóra pelas imedia. 
ções, e nesse dia não havia cão, nem gato 

1 

que não comentasse indignadamente o caso, 
bordando severos comentários sôbre a mo· 
ral daquela familia, em que o pai não tinha 

cinco anos bastariam para se operar uma 
mudança tão radical nos espíritos ... e nos 
corpos! 

Sim, amigos, há uma república de ho­
mens ntís em Portugal. 

* * * ... 
Hã mais de vinte anos que se pratica o 

nudismo em Lisboa . .Mns um nudismo mo· 
desto, sem os espalhafatos de cartaz que a 
Alemanha usa, um nudismo de trazer por 
casa. Em 1!11 l, conhecemos uma familia 
muito simpática, constitulda por quatro 
membros. Pai, homem dos seus quarenta 
anos, empregado superior de urna repur· 
tição pública, que fazia uma vida mctó· 
dica, pacata. Saia todas as manhãs, pelas 
dez horas, e regressava pontualmente às 
cinco da tarde, no carro do Arco do Cego. 
A espôsa, pouco mais ou menos da mesma 
idade, era gôrda, muito calada e metida 
comsigo, conservando as janelas hermHica­
menle fechadas, quando à tarde, pela fres· 
ca, as vizinhas se entregavam com volúpia 
a longas sessões de má-língua. 

~ste p3r tinha duas filhas, uma de 18 
e outra de dezassete anos, ambas lindas; a 
mais velha, porém, deixava adivinhar· sob 
os vestidos modestos uma J)lástica elegan­
tlssima. Ambas seguiam o exemplo pacato 
dos pais, não se relacion11ndo com as mo­
cinhas da sua idade, vivendo quâsi sem· 
pre encerrndas no segun do andar da Rua 
Donn Estefânia, como monjas em suas ce­
las. 

Pois um dia, a vizinhança, que es1>rd· 
lava aqueles quatro entes, como o caçador 
vigia as armadilhas, explodiu num gri· 
to de horror. No padeiro, no carvoeiro, no 
talho, não se falava noutra coisa. Parecia 
impossível, uma familia que aparentava ser 1 
tão honesta! Que horror! Quem tudo desco. 
brira fõra o moço do carvoeiro, um galc­
guito chegado havia pouco da terra, <1ue li· 
nha ido áquele segundo andar levar meia 
arrõba de carvão. 

Encontrára a porta entreaberta, e jul­
gando que o esperavam e podia entrar se1!1 
bater, enfiou pelo corredor, mas aos pr1· 
meiros passos soltou um grito de assom· 
bro e deixou cair com grande estardalhaço 
a saca no chão; quási esbarrára com as 
duas raparigas, que soltaram u.ma excla­
mação de pavor e fugiram gritando. Esta· 
varo núas, completamente núas! 
E como o l{aleguito se quedasse aparva· 

lhado no meio do corredor, o empregado 
público, alarmado pelos gritos, surgiu, sc-

1 
guido da espôsa - mas ambos nús. Esque· 
cidos de que mostravam tudo quanto a na· 

pejo de se mostrar em trajos de Adão à 
frente das filhas. Começou depois a cons· 
tar que aquele metódico e cismático empre· 
gado público era um sensualão infame, que 
transformara a mulher e :is duas filhas em 
odallscas de harém. E as pequenas a fin­
girem-se tão ingénuas, as sabidas! 

Afinal, o que a vizinhança de há vinte 
anos não compreendia é que o nudismo 
que essa gente percursora já praticav.a 
nesse tempo e em Portugal é uma teoria 
nova que a alastrar, como .alastra, trans­
formar:\ radicalmente a moral sexual, anu­
lando preconceitos de pudor que tornam 
o pecado muito mais apetecido. Os nudis­
tas afirmam com lógica que o nú - a ver· 
dade - é superiormente moral e belo, ao 
passo que o deshabillé da nossa civilii;ação, 
deix·ando npenns adivinhar ou entrever 
fórmas apetecidas, torna os homens bipó· 
critas e perversos. 

* * * 
Causou lu\ pouco tempo grande escân· 

dalo e sensação em França um livro de re­
portagem realizada na Alemanha. por um 
jornalista francês. Chama-se o livro: Au 
pays des Jiommes nus (No país dos homens 
nús). As pessoas que lerem êsse livro, ilus· 
Irado por gravuras de nús tão flagrantes 
que causariam a ruina dos fabricantes de 
postais obscenos, ficarão com esta sensação 
nltida: E.stá cm formação uma humanidade 
mais sã de corpo, mais apurada de estéti· 
ca, mais períeita de moral. 

Na Alemanha hã recintos vedados, quin· 
tas com chalets higiénicos, lagos de águas 
llmpidas e transparentes, bosques de som· 
bras frescas, apenas freqüentados por nu· 
distas durante largas temporadas. O banho 
de ar, de sol e de água são os grandes pra­
zeres dos hóspedes dêsscs recintos para­
dislacos. Crianças de tenra idade, velhos 
alquebrados pelos anos, adolescentes, don­
zelas de seios virginais, todos saltam, pu· 
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Iam, nadam, jogam, na relva dos prados, 
nos campos de jogos, nas piscinas frescas, 
nas sombras do arvoredo, completamente 
nús, sc111 uma tanga hipócrita, entregues à 
voh'.11>ia de sorver o ar puro a plenos pul­
mões <' de receber a caricia do ar e do 
sol na epiderme tostada, sã, fina como 
sêda. Padres, professores, inslitutrices, es­
crito res, empregados bancários, dactilógra­
fas, comerc ia ntes, crianças das escolas, vi­
vem e convivem harmónicamente nesses 
parques encantadores. O hábito de não 
ocultarem, nem os defeitos nem ns belezas 
flsicas, cria-lhes pouco a pouco uma nova 
moral, toda feita de lealdade, toda norteada 
r1or m " superior ideal de beleza. 

O próprio jornalista fran cês, em cuja 
reportagem aflora aqui e acolá uma ponta 
de iron ia gaulesa, demolidora, não deixa de 
se mostrar influenciado pelo ambiente nu­
dista em que viveu durante alguns dias. 
Pouco a pouco, o neófito vai habituando 
o olhar às chamadas escabrosidades do 
corpo huma no ; a presença, a princ ípio per­
turbante, de donzelas de corpos de ninfa 
acaba por se tornar agradável, não pela 
sedução perversa mas pelo sentimento de 
es té tica que no espírito se desenvolve. 
Adm ira-se um lindo corpo de mulher, mas 
não há nessa admir-ação um pensamento 
de ofensa, de brutal sensualidade. A alma 
purifica-se e, com ela, sob os benéficos 
raios solares, o corpo ganha em flexibili­
dade e em beleza. 

" * * 
E cm Portugal, há nudismo? Ilá uns sete 

ou oito anos que êle se pratica no nosso 
pais, mas a mêdo e só para homens ... Nós, 
os portugueses, temos por costume, por 
educação fradesca que ainda influi sôbre 
a nossa geração, o culto pela hipocrisia. O 
nudismo português tem sido só para o sexo 
forte. Ainda não houve um homem honesto 
que tivesse a coragem de levar a sua mu­
lher completamente núa para um bosque 
ou uma praia, a conviver com outras mu­
lheres e outros homens no mesmo estado 
primitivo de vestuário. O nutor destas li­
nhas já praticou e pratica ainda, sempre 
que umas curtas férias se lhe oferecem, o nu­
dismo in tegral, mas, confessamos, no cêrco 
férreo de preconceitos que mancham as 
mais blindadas honestidad u , não ousare­
mos nunca instigar mulher nossa à prática 
do nudismo tal como ex iste na Alemanha. 
O descrédito público que um acto já banal 
em palscs mais adiantados nos acarretaria 
Já mais nos compensaria dos beneflcios obti­
dos pela adopção do nudismo. 

Aqui p róximo de Lisboa, nn imensa praia 
de Cn1rnrica, faz-se nudismo. 

Há obcecados, fanáticos, que há muitos 
nnos, logo que o tempo começa a aquecer, 
vão, nos domingos de ma nhã, pa ra a Capa­
ric.'a e lá se despem e não tornam a ves­
tir-se senão quando a rosa vermelha do sol 
mergulha saüdosame nte no Atlântico. Tem 
hav ido par es, mulher e nrnrido, que vivem 
o ito e <1uinze dias uma vida de Adão e 
Evn nd Paraíso, abrigando-se de noite 
numa ba rraca de loua, comendo refeições 
leves de vege tais, e banhando-se no oceano 
e repousan do ao sol que os c resta. 

Lentamente, a legião dos nudistas tem 
aumentado em Lisboa. Contam-se por mui­
tas dezenas os cultores do ar livre que to­
dos os domingos procuram o areal e a mata 
de Cn1>nrica. Alguns levam as famílias e, 
enquanto ns senhoras e as crianças, em pú­
dicos trajos de banho, ficnm na orla dn 
mata, gozando alternaclamente as delícias 
dn sombra e do sol, êles, numa alegria in­
fantil, perdem-se no areal, crestam-se sob 
a car icia iodada. 

i\las (a novidade veio parar à nossa re-

Ro1nances do Palacio 
de Cris4al 

(Continaaçao da p6glna 7) 

- cEu não podia viver sem ela. Era pre­
ciso mitigar a minha dôr com qualquer 
bálsamo. Os retratos não bastavam. Foi en­
tão que me lembrei da su11 cabeça - da 
sua linda e dôce cabeça loura ... Assaltei o 
cemitério, violei sôzinha o coval, e trouxe 
para o meu quarto o c1ue me faltava. Podem 
fazer de mim o que quiserem ... Não tenho 
rúmpliccs e sei que 1>ouco tempo poderei 
resistir a esta saüdadt.> 

Era profético êste desabafo. Henriqueta 
viveu poucos meses mais; mas o seu nome 
licou nn memória de todos os portuenses 
-- e ainda hoje, quando querem referir-se 

a uma mulher extravngnnte, dizem: <Aquela 
pnrcce irmã de Henriqueta ... > 

Bojeraon, o ifastonlata do Palácio de 
Crlatal. 

Quem folhear os Jornais portuenses de 
1880 a 1885, encontrará repetidos recla­
mos n um ilusionista, Bojcrson, que, anos 
seguidos, atraíu verdadeiras multidões ao 
Palácio de Cristal. Bojcrson aparece nesses 
:inúncios tal como se apresentava em pú­
blico: de guedelha frisada à barbeiro, 
bigodeira peluda, casaca constelada de con­
decorações, as calças a enroscarem-se sô­
brc a~ botas, em espiral, e varinha profis­
sional nas mãos {!;;eis de fakir. Bojerson 
era dinamarquês e conquistou tanta popu­
laridade no Pórto como Walter em Lis­
hoa Ora se o leitor folhear os jornais da 
époêa, cncontr·ará, cm certo domingo, o se­
~uinte e pasmoso anúncio: cPalácio qe 
Cristal.> Tloje/ O mais sensacíonal espec­
tác11lo do famoso Bojerson! Pela primeira 
ve: o célebre artista apresentará o mnis 
extraordinário e arriscado 11úmero de ilu· 
sionismo que se viu até d d 1ta. 'hje1 ~"" 
será fuzilado esta 11oi! •:. l'or !1-'t1lil e tSpe­
cial licença do Ili .... Sr. Com(IJlc/(IJlte da 
Guarda, d6ze soldados disparam as suas 
espingard<1s contra o peito de 8ojerso11, a 
uma distância de três metros. As armas se-
1·60 carre{ladas e exw11i1wdas pelo Ex."'º 
Sr. Capitão José Baplista . .Como evitará Bo­
jerson que as dóze balas lhe atravessem o 

dacção em fórma torpe de carta anónima 
esc rita por um pseudo-defensor dos bons 
costumes) acaba de se formar um grupo ri­
gorosamente nudista, à maneira ale.mã, 
constituido por homens, mulheres e cnan­
ças. t;:sse grupo estabeleceu-se numa quinta 
fcchncla da Trafaria, próximo de Caparica, 
onde já no ano passado fez os seus ei:isai?S· 

Portugal vai ter, portanto, a pr1me1ra 
república de homens nús. Estamos daqui 
vendo o rosto indignado de certos leitores 
- da velha-guarda - dizendo para as espõ­
sas: 

- Que torpeza 1 Homens, mulheres e 
crianças nús em promiscüidade 1 

l\las êsses leitores indignados seriam os 
primeiros, se pudessem, a ir espreitar por 
uma nêsga a quinta da imoralidade ... 

~IARIO DO:'lllNGUES 

corpo? Mistério! Hoje, 110 <Palácio de Cris­
tal>/ 

No número seguinte, nos mesmos jor­
nais, lê-se a notícia do espectáculo do Pa­
lácio de Cristal, redigida nos seguintes ter­
mos: <0 admirável ilusionista Bojerson, que 
o Porto tanto estima, foi ontem à noite vi­
tima de um acidente de trabalho, quando 
executava o seu sensacional número do 
<Fuzilamento.> O estratagema que o artista 
usa para evitar as balas que contra êle são 
disparndas não deu o resultado que Bojer­
son esperava-ficando ferido no ornbro di­
reito e ligci·ramente na face do mesmo lado. 
Os ferimentos não são graves, mas impe­
dem-no de trabalhar durante algum 
tempo.> 

t;:ste arriscado número de ilusionismo 
tem o seu romance - assim como os feri­
mentos de Bojerson ocultam um gesto he­
róico. Bojerson tinha um grande amigo no 
nosso pais - um amigo de sangue real, que 
o recebia nas garçoru1it!res e que o sentava 
à sua mesa. tsse amigo sofria a tortura de 
um amor irnposslvel. A mulher que êle 
amava estava tiranizada 1>elo pai, que a que­
ria obrigar a casar com um velho brasi­
leiro enriquecido. Os dois amantes apenas 
acalentavam uma ambição - n última que 
lhes restava: a de se verem, falarem e bei­
jarem, antes que o Destino os separasse 
para sempre. ~las era inalcançável, porque 
a pec1uena vivia enclausurada na casa pa­
terna. llojcrson veio cm auxilio do seu no­
b1·c amigo e jurou-lhe que havia de conse­
guir o que cubiçava. Para isso eram pre­
cisas duas coisas: Primeiro, atrair o pai da 
l>eciuena e o caduco noivo ao Palácio de 
Cristal. Para atingir êste objectivo, inven­
tára llojerson um número que era irresistl­
' 'el e que obrigaria os dois velhos a traze­
rem a mocinha ao Palácio; êsse número 
era o do cFuzilamento>, ao qual nenhwn 
burguês do Porto faltou. Segundo, pro­
curar, antes do grancle nú111ero, outras sor­
tes ele ilus ionismo que is.>lassem, por al­
gum tempo, a pequena e lhe permitissem 
encontrar-se com o homem que ela amava. 
E assim foi. Os discl1rnlos de Bojerson, in­
dustriados pelo artista, vieram à plateia fa­
zer um jôgo de biombos - cm que a pobre 
escra,·a ... foi escamoteada por alguns mi­
nutos. Os velhos protestaram - mas a 
massn do público fazia-os calar, aplaudindo 
Bojerson, que prolongara a sorte para que 
os amnntes se beijassem à vontade ... 

Dojcrson conseguiu resoh•er o problema 
a11101·oso ao seu grande amigo~ mas pa­
gdll-o com o seu sangue ... Inventára, à 
pressa, um jôgo de espelhos que devia bur­
lar a pontaria dos soldados e blindar-lhe 
o ~eito. Mas apesar do c truc> - era tão 
arriscado o número . .. que d.:as balas lhe 
acertaram. Heróico e simpático Bojerson ! 

REPORTER X 

Reportar X 
Vende-se em todas as boas 

tabacarias. 
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O Tesouro 
de 

l'ermoim 
(Contlnaaç4o da página 4) 

com prudência, o negócio de tão precioso 
tesouro longe do pais, para evitar inter­
venção do Estado ou a cubiça de usurpa­
dores. Em Madrid foi tal a chacota que lhe 
fiz.eram que o padre fugiu e o tio de 
AntQnio Joaquim enlouqueceu. 

* * * 
Dá-se, porém, o caso, aliás natural, de 

que não foi apenas o padre de Barroso o 
único a ler a história de S. Cipriano. No 
século XVIII instalou-se e viveu em Vermo­
im uma <iomunidade de onze frades, de 
cujo superior descende a família T . ... Qual 
a razão porque êsses frades se desagrega­
ram da sua ordem e vieram para Vermo­
im? Ignoro eu, e ignoram-no todas as 
pessoas com quem falei a êste respeito. Fo· 
ram morrendo os frades, uns atrás dos ou­
tros, até que apenas ficou o superior- en­
tregue a misteriosos estudos. O actual sr. 
T.:. foi herdeiro da papelada dêsse frade; 
mas só depois dos quarenta anos tomou 
amor por essa velharia e começou a exa­
miná-la. Coincidiu essa curiosidade com 
a má situação financeira da familia em 
conseqüência do relativo esbanjamento e 
descuido do sr. T ...• Súbito houve uma 
reviravolta na sorte, os <:rédores foram pa­
gos, as terras dilatadas, e os filhos enviados 
ao estrangeiro para estudar. Detalhe curio­
so: ninguém atinou com a fonte dessa ines­
perada fortuna; e contudo ela não caiu 
dum jacto : começou a chover, aos poucos, 
para dentro dos bolsos do sr. T . .. , que mar­
cára datas para liquidações e pagamentos­
como se estivesse esperando prestações do 
Banqueiro Divino. Houve quem farejasse 
o segrêdo - mas a explicação era tão in­
verosímil, embora baseada em certas ex­
cursões que o sr. T ... e os filhos empreen­
deram a Vermoim, que poucos nela acre­
ditaram ... 

* * * 
... Mas eis que aparecem em Fa~alicão 

os dois citados estrangeiros e que rebôa o 
conflito a que já me referi. O despeito lu· 
brifica as linguas - e os estrangeiros en­
xovalhados soltaram certas insinuações. Pe­
los modos, os filhos do sr. T ... , a meio de 
uma orgia académica em Lauzanne, onde 
estudam descobriram a uns amigos o se­
grêdo dá fortuna paterna. l?:sses amigos não 
mereciam tal confidência, vis to que eram 
uns aventureiros internacionais. E tanto 
assim que vieram Jogo visitá-los... e in­
tentar enriquecer pelo mei;mo processo. 
Que processo era êsse? Não posso afirmá­
-lo: mas está ligado -a Vermoim e ao es­
tudo que os onze frades do século XVIII 
fizeram svbre o tesouro do príncipe mouro. 

REPORTER X 

Vl$ADO PELA 

C OMISSÃO 
D K C ENSURA 

111 Oetec4i-ve X~ll 1 ~ ~Olellf f al!ifira~O 
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e os grandea criminosos 
que passam por Lisboa 

Por Lisboa, o cominho do 
Amé rico ou em direcção do 
ce ntro do Europa, têm pas­
sa do os figuras mais extra­
o rd inários do .crime e do 
mistério internacional. 

É freqüente topar-se, o 
um reconto mais sombrio do 
salão de um grande hotel, 
o uma mesa isolado de «ca­
fé», no <terrosse> de um ca­
sino, um indivíduo estranho, 
esquisito, suspeito. 

Qu~m é? De onde vem? 
Poro onde vai? Não se so­
be nunca. É uma vida mis­
te riosa que apetece des­
vendar, que e xcito o grqnde 
«reporter>, que, muitos ve­
zes, posso por nós, roço-nos 
ombro com ombro e perde­
-se no Europa . Herói de um 
grande crime? Animador 
de uma .escroquerie» for­
midável que vem o explo­
d ir longe, em qualquer ci­
dade americano? 

Desses mistérios desven­
dará o Defodiye X, o pr-i­
me iro grande semanário de 
re portagens de crime, que 
o público aguarda com jus­
tificado ansiedade. 

(Contlvaaç4o da pagln.a 5) 

contra B.; 500 pelos artigos contra C.; etc. 
-e continua tão remediado como eu o 
conheci, há 18 -anos, na Capital; o cNemo>, 
500 por esta campanha; 300 por aquela 
campanha; 100 por aquela outra; António 
Ferro, 300 por ·ler vendido Portugal a Pi­
randello; 100, por ter contrariado as decla­
rações do, aliás meu grande amigo, l'vlarce­
lino Domingo; 300, pelo livro de <Holly­
wood>; o Belo Redondo, 80 pelo ataque ao 
Augusto Gomes (dividiu metade comigo); 
120 · por esta campanha, 35 por aquela 
outra; Norberto de Araújo, duas chávenas 
pelo artigo sôbre louças e 3 telas pela cri­
tica à Exposição C .... ; e todos tão pobres 
como eu - passei a acreditar nos jornais 
c~mo News Red ... Ora News Red, no seu 
numero do dia 18 do mês de Maio só 
agora chegado às minhas mãos (e~de­
rêço a quem o quiser pedir: Fleet Street, 
43), diz o seguinte: «Grande escândalo 
entre cboxeurS>. - No dia 4 do presente 
mês rcalizou..se, em Capetown, um cmatch> 
entre o búlgaro Ybr·anoff e o campeão sul­
-africano Jack O'Donald. Contra todas ·as 
perspectivas, foi aquele que venceu êstc, 
logo no primeiro cround>. Mas, por denún­
cia, exigiu-se um exame médico às mãos 
do búlgaro, de que resultou provar-se que 
êle as sujeitava a um tratamento de injec­
çõcs de cVillllth>, ou seja uma inocula­
ção maravilhosa, que as tornou artificial­
mente fortes como se fôssem calçadas com 
luvas de ferro. O escândalo foi enorme, e o 
campeão búlgaro foi preso e está proces­
sado. Consta-nos que vários <vencidos> 
dêste cescroc> do csport>, entre os quais 
o italiano Tassino, vão processá-lo ... > 

A cescroquerie> no <sport> é a pior das 
<escroqueries>. Mas ela existe, como estão 
vendo. Acautelem-se os entusiastas e os fa­
náticos. 

REPORTER X 

Visitem a Casa das Baf anças, de 
ROMÃO & C.•, Cruzes da Sé, 13-29, 
onde se encontram as mais perfeitas 
balanças, as mais sólidas, e que 
podem ser adquiridas por preços 
verdadeiramente acessíveis. 

Quereis dinLeiro? .... 

R. de .lmparo, 5f-LISB04 

PRE(:OS CORRENTES 
Pelo correio mala S80 para regfato 

SEMPRE SORTES GRUDES Ili 

-



O «.Fantas ma Branco> da «lntetllgeace Ser­
vice•, depois de uma existência de fantás­
ticas e estupendas aventuras, morreu de 

um desastre de avia~ão 

•epo••e• X 

' 

Instigados por Lawrence, grupos suspeitos provocar<urr grandes desordens em Moscow 

O ~Intclligcn- queológicas. Encontrava-se, antes da Gran- vam-no !\ Palest111a, como aviador, sob o 
ce Ser\'ice>, de Guerra, no Egipto, onde se linha esta- 11scudónimo Ross, depois sob o nome de 
a formiclá- belecido depois de ter estudado o caminho Shnw. Desat>n1·ece durante seis anos. Que 

vcl organização de ferro que os alemães est:wam construín- leria êlc feito durante êsse longo espaço 
inglesa, <111c irra- do na direcção de Bagdacl. ele tempo? t,nwrence não era homem para 
dia de Londres Estala a guerra. Lawrence serve como conservar-se inactivo. 
p:1ra todo o mun- tenente na secção politica, trabalhando no Supõe-se que a Rússia bolchevista foi de­
do uma rMc aper- Cairo no serviço cartográfico do exérci to 1 vassnda por rlc durante êsse tempo. Con­
tada e subterrf1- egi11cio; depois, pouco a pouco, vai subin- seguiu ali vh·er sob o mais rigoroso anoni­
nca ele tcntácu- do de pôsto e, por fim, graças ao seu per- maio. Esteve em Portugal por várias ve­
ios que e1wolvem feito conhecimento dos indígenas e a eles- zes. Quando o nosso país entrou na Gran­
e manejam sccre- peito ela rh·alidacle de certos companheiros ele Guerra csteYe cm Lisboa poucos dias, 
tamente a política de armas, torna-se o agente ele ligação cn- estud:rnclo a cs1>ionagem alemã, informan­
unh·ersal, acaba Ire o seu chefe direclo, o major )laxw<>ll, e do o clntclligencc Service> do plano da 
de perder o seu o rei cie Hedjaz. Este novo pôsto faz d(·le o conlra-C\l>ionagem dos aliados. 
agente mais arro- principal agente de informações brititni- Depois dos seis anos de ausência, o cFan­
jado e aclivo. cas na Síria. Em 1916, êle realiza <'111 com- !asma Branco> reaparece no Afghanistão. 

A noticia da 1>anhia de um outro inglês, Ronald Storrs, O rei Amanullah, que csta,·a seguindo orna 
sua morte qu:\si uma Yiagem de inquérito entre os rebeldes. 1>olltica de franca aproximação da França, 
p:tssaria dcsper- \'eslindo-se à maneira indígena, deixando tem <1ue defrontar-se com as suas ma­
cebida se não crescer os cabelos e a barba, os dois inlré- nobras maquiavklicas. Lawrence fomenta 
existisse quem pi dos agentes secretos desembarcam cm uma revolução sangrenta que termina, 
soubesse que o Ojedabi, conseguindo penetrar no seio elas como se sabe, pela fuga do monarca após 
nome banal cio tribus inimigas, le\'ando durante algumas uma luta encarniçada. O rei deposto, an-
111 o r lo ocultan1 semanas vida ele beduínos, observando os tcs da luta se decidir em fa,·or do inimi­
outro nome já cé- seus ritos religiosos e comendo as suas go, nwndúrn afixar cartazes nas paredes de 
lebre cm todo o refeições repugnantes. Lawrence e o com- Kabul, pro111ctr11do uma sorna fantástica 
mundo. Os jor- panheiro conseguem revoltar as tríbus con- n quem lhe levasse a cabeça do cFantasma 
n a i s brilíinícos tra os alemães. llrnnto>. Mas Lawrence, que até entre os 
noticiaram sêca- Lawrence, porém, não eslava contente. fi eis do rei Am:111ullah tinha amigos, não 
mente que o me- Pretendia agir à sua vontade, e parle sozi- foi sequer inquietado. 
cflnico Shaw aca- nho para longas viagens entre as tríbus dis- Em Fc,•ere i1·0 de 1929, depois dêstes es­
bava ele morrer sidentes, destrói parcialmente a linha prin- trondosos acontecimentos, que lançaram a 
ele um desastre de ci1>al do caminho de ferro turco, indo ele pcrturhaçiio na polltica externa da Grã­
aviação. Ora, o Damasco a l\Iéca, faz descarrilar comboios -Brclanhn, o coronel Lawrence é, pela se-

0 coronel Lawrence mecânico Shaw ele tropas e munições. Chega mesmo a cap- gunda vez, chamado a l,ondres. Numa ses-
cra simplesmente turar um destacamento turco ele noventa são da Câmara dos Comuns, alguns depu­

o coronel Thomas Edward Lawrence, co- soldados e três oficiais. Inutiliza as linhas lados pediram que se lhe pusesse um freio 
nhecido no Oriente pelo cFantasrna telefónicas e telegráficas. no ardor. E um membro feminino do Par-
Branco>. E111 reconhecimento dos seus serviços, a lamento pregunlou, indignado: 

Quem é o coronel Lawrence? .\ sua fama Inglaterra promove-o a coronel, 1>õe-lhc no - Quando se 
corre mundo. Porlugal também conhece um peito \'árias condecorações. Lawrence jul- decidir:\ o coro­
pouco as suas avenluras, devido princi- ga-se então uma fôrça indispens:íYel, a quem nel Lawrence a 
paimente a algumas revelações feitas pelo são pennitidas todas as liberdades. Acalen- levar uma exis­
Reporler X. Ainda há pouco tempo, após la uma ambição deslumbradora. Sugere a tência de homem 
a proclamação ela repilhlica em Espanha, seu chefe, o general )laude, criar Yários reis: honesto? 
o nosso correspondente cm Barcelona teYe Abdallah, Hussein, Ali e Fayçal. .\ cada um O mi stcrioso 
razões para sus11eitar da sua estadia naque- dá êle um reino maior do que a Frnnça agente desaparece 
la cidade, o que coincidia C'Om distúrbios com a condição ex1>ressa de lhe obedece- mais uma ,-ez. 
de origem misteriosa. rem ci-gamente. Eram os reis, mas Lawren- Julgam - no em 

O coronel Lawrence não era um ª"entu- cc era o imperador secreto e invisível a Plymouth. Quan­
reiro vulgar. EntrcgaYa-se f\ sua profissão quem êles prestavam Yassalagem. do o procuram 
apaixonadamente, como um artista requin- Os trabalhos do corpo expedicionário encontram-no em 
lado. FomentaYa desordens, clesencadeaYa francês na Síria inquietam-no, e entra cm :\lossul, na Asia. 
guerras, destrona"ª reis, tudo por ambi- luta contra a França. Impele os beduinos li :\ quem o veja 
ção de servir a alta política inglesa, oricn- contra Damasco e Beyruth, onde se encon- depois na frontci- Lawrence, segundo uma 
!ada pela clntelligcnce Scr,·ice>. Iram as tropas gaulesas, e subleva as tribus rn lurco-pers.:i- ~ gravura inglesa. 

Thomas Edward Lawrence nas<:cu cm 1 indígenas ele Palmira. Esta acção não agn1- logo, por comct-
1885, numa herdade irlandesa . . \pós e'> tu - da à prudente Albion, que lhe ordena o rc- ciência estranhn, as trlbus kurdas ill\·adem a 
do de mediócre aproveitamenlo na Unh·er- gresso a Londres e, em 1922, d:í-lhe o lugar Turquia e dirigem-se igualmente para a ca­
sidade de Oxford, partiu pura a Síria cm de conselheiro secreto do Colonial Officc. 
1907 a fim de proceder a umus pesquisas ar- A nostalgia das viagens e do Oriente lc- (Continua na pag. 15) 
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e OMO um bando de abutres sôbre os des­
pojos pútddos de uma batalha, pai­
ram sôbre a misér ia angustiosa de 

Lisboa os agiotas mais sórdidos. Evocu-se, 
com horror, as façanhas sangrentas dos 
vampiros q ue, impelidos por uma tara fa­
tal, ma tam, lr ucida1i1, esmagam, deixando 
no seu caminlfo o rastro sangrento das suas 
vitimas. Mas se fôsse 1>ossível a1-rancar da 
sombra, onde a misér ia envergonhada se 
debate, abafando seus gritos, ocultando 
seus dramas e gemendo baixinho as suas 
ariições, todas as vítimas ela usura, que 
sublerrimeamente suga e destroça uma po­
pulação inteira, verificaríamos que os ver­
dadeiros, os autênticos vam1>iros são os 
agio tas. 

Promover-lhes guerra, guerra sem !ré­
guas," sem piedade - porque êles também 
não têm piedade de nós - , é cumprir um 
dever cív ico, é ter a certeza de que se pra­
tica utn acto de ben emerência, é proteger 
o cordeiro contra as inves tidas sunguiná-
rias do lôbo. · 

Várias e s pécies de agiotas 

Os 
.... . . autent1cos 

de • vampiros 
Lisboa 

Um bando sinistl'o de abutl'es -
Vôos planados sobl'e a miséria 
- De tl'apei•o a capitalista - O 
Cunho do Rua da Pl'ota - O dis· 
fo•ce das agencias comel'ciois -
Os genel'osos sentimentos de uma 

senhol'o ••• 

ava rento que finge uma pobreza ele me ter 
dó e, quando olhares indiscr etos não o 
podem obscn·ar, mergulha as mãos, os bra­
ços arregaçados, numa volúpia clan destina, 
nas nolas de Banco qne guanla c iosamen te, 
fechadas a sete chaves. 

Quem o ouvir, não o leva prêso. Expe­
r imentai faze r uma transacção com êle. O 
Neves é boa pessoa. Não costuma empres­
tar d inheiro, mas, como dávamos boas ga­
rantias, ·fazia-nos o grande fa,·o r, por sim­
patia, de emprestar do is contos ao módi.co 
juro de 40 por cen to. Uma bagalela ... Um 
ôvo po1· um rea l. Uma excepção quê- d izia 
êle - estava fóra cios seus hábitos. 

Este Neves leva uma vida miserável, sem 
a menor sombra de eonfórtos, passando 
fome, p:1ra amealhar , para juntar, para ter 
o pra7'cr de possuir uma fortuna imóvel e 
inútil fechada num baú. • 

Ah!, como certas almas de bandidos -
que matam por fome ou por inwulso alu­
cinado - abrigarn scn timcntos be1n mais 
generosos do c1ue l'ste sórdido trapeiro! 

Jovial e amigo da rapaziada 
Tc ... l,s a l1onra, prezados leitores, de vos 

ap1·e.,. ,,:ar t.m benemérito de outro géne- . 
ro, un. <?;::"ta muito conhecido - o Cun ha 
da Hua da Prata. Este Cunha arma à jovia­
lidade. Se o candidato a vítima é l'apaz 
novo, canta-lhe uma ár ia cheia de ternura 
e complacência pelas loucuras da moci-
dade. 

A agiotagem nasceu em velhos tempos. Já 
na Grécia existiam agiotas; e na Roma an­
tiga havia ricaços que emprestavam dinheiro 
aos imperadores. i\las nunca como nos lem­
pos modernos. a raça maldita tanto proli fe­
rou. Há agiotas ele todas as categorias so­
ciais : comerciantes, mulheres domésticas, 
funcionários públicos e a té magis trados. 
Sim, magistr ados! Aqueles a quem cslá con­
fiada a observância pura da lei, a defesa 
da moralidade e bons costumes, também se 
entregam ao torpe mistér de sorver à misé­
r ia o ouro que ela, gemendo, a inda pode 
dar, como a hiena suga da carne pôdre, que 
outros carnívoros abandonaram depois de 
babujada, o alimento que melhor lhe sabe. 

• • Or(1, ora, se o Cunha não sabe o que são * 1 essus coisas! Êlc também fo i rapaz, também 
le\·e as suas loucuras. Rapaziadas ... Rat»i­
ziaclas .. . Enfim, cvai lhrar-nos do apêrto», 

lados!» Um dos disfarces mais freqiientes 

1 

como amigo, é c taro.- c\'erá que vai ficar 
é o das «agências.» Agência comercial, meu cliente!» 
agência de comissões, etc .... Outro disfarce Todo êle é falinhas mansas, salamalc­
muito em uso: «o cartório de procurador». ques, delicadezas pa1·a nos dil.er, em voz 
O p rocu:.ador serve 1>ara ludo, mediante angelical, que nos empresta a ... 60 por 
uma comissão, e oculta quási sempre um cento. Um achac\o, um verdadeiro achado ... J::les exercem a sua acção nefasta a co­

berto das subtilezas ela lei, assistidos µor 
advogados, porque os fartos proventos lhes 
dão margem para uma def'esa hábil das 
suas infâmias. Quereis - leilor amigo -
fazer uma ideia, embora ligeira, do bando 
imenso dessa. espécie de abut res que dos 

capitalista que por seu h1teri.11édio l'Oloca, U m llter com pêlos no cor ação 
com toda a segurança, drnheiro a 60, 70 e ma u 
80 por cento. Outros agiotas estabelecem a f:ste negócio é tiío bom ou tão mau. que 
sua séde nas mesas dos cafés; estão, por chega para pagai· a agentes, angariadores 
esta fórma, mais em contacto com a clien- de empréstimos que se governam muilo ra­
lela e obtêm as ,·anlagens inestimáveis de zoàvelrnenle. Um cios agentes mais famo-

seus ninhos"ignóbeis espreítam a presa in- 1 não pagar renda de casa, nem contribuI- . 
génua e fraca?. Mandai estampar nos jor- r ções. Nunca perdem o ensejo de ganhar di­
nais de grande expansão um anúncio do nheiro. 
seguinte teor : o t • da R a dos F e"ros 

Dois m il escudos, precisam-se a juro mó- rapeiro u anqu 1 

dico. O agiota mais sórdido, mais repugnunte, 
Chovem cm vossa casa dezenas de carias, mais tipicamente agjota, é, sem a menor 

escr.itas na mais maviosa linguagem, fnzcn- sombra de dúvida, um que vive numa água­
do propostas horrorosas. Nós fizémos essa -furtada miserável ela Hua dos Fanqucil'Os, 
experiência, há meses, e o que a'1rnrí1mos, 188. Chama-se José Neves. E sabeis qual é 
vamos lentar reproduzi-lo nesta reporta- a sua verdadeira profissão? Não, não é 
gern. banqueiro, nem cap ita lista, nem alto fun-

Em regra, o agiota ar ranja sen11>re um cionário aposentado. t: trapeiro, um tra­
disfarce para a sua repugnante profissão. peiro que ainda cheira il in1undície do lra­
Elc não é um agiota - é um hencmérito. po onde, com um gancho, pescou os pri­
Chega a dizer-nos, compungido : «Se não meiros capitais para emprestar a juros. 
fôssemos nós, o que ser ia dos pobres, coi- Healiza o tipo perfeito do usuríirio, do 

sos é um tal sr . Silva-o <Silva das Coló­
nias» porque é funcionário do :\l in istério 
das Colónias. A sua missão, é levar clientes 
i1 Agência Comercial , com séde na Rua de 
São J ui ião, 67, 3.•. 

Qunl é o comércio da Agência Comercial? 
Agiotagem. Empresla d inheiro ao 111ódico 
j•iro de 80 por cen lo. A fórma como o ne­
g0cio se faz, póde class ificar-se de ratoei­
ra. Desgraçado do que lá cái. Um pequeno 
deset:ido é bastan le para lhe arrancarem 
a cam:sa e a }>ele. A cliente la é for 111ada 
quí1si lo.:!a por empregados públicos, a po­
breza enve:·!'.tonhada que tem que anelar 
hem \"Cslida, !:::i.bitar em casa decente e 
sustentar, por vezes, n umerosa família co111 
seiscentos escudos por ~1ês. Esta clientela 
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deiX-a na Agência Comercial, todos os me­
ses, boa parte dos seus honorários. Dir-se­
-la que o Estado vive para alimentar aque­
la sangue suga. 

Quem se encontra à frente desta pitores­
ca agência comercial - o comércio das lá­
grimas das suas vitimas - não é cavalhei­
ro de bigode façanhudo e olhar feroz, é 
uma senhora, uma senhora que, se não pos­
sue bigode e barba, deve ter, com certeza, 
pêloo no coração. Chama-se essa senhora 
(ié bom que se citem os nomes para exalçar 
melhor tantas virtudes) Clotilde de São 
Maurício. Ela representa o espôso nos ne­
gócios da casa. Parece que o marido, me­
lhor servido de sentimentos de generosida­
de, não pôde suportar, sem se comover, as 
súplicas dos clientes explorados cruel-
mente. . 

Nós, que nos habituámos à ideia de que 
na alma da mulher se acoitam todos os sen­
timentos de ter.rmra, de piedade e de amor, 
ante esta agio ta de coração empedernido, 
ante esta feroz sugadora da miséria huma­
na, não podemos furtar-nos a um estreme­
cimento de nojo e de revolta! 

Será possível que não assome uma lágri­
ma sentida aos olhos desta mulher, que 
assiste aos espectáculos emocionantes dos 
chefes de famili·a que à sua usura recorrem 
para dar saúde a um filho doente, dos es­
tudantes pobres que hipotecam a mesada, 
do comerciante à beira da falência que 
empenha ·a última garantia ele êxito, ela 
pobre mãi que empenha uma jóia para sal· 
' 'ªr um filho? 

Esta D. Clotilde é um insulto à beleza 
sentimental que entroniza a mulher ante 
a nossa admiração de homens. 

REPORTER MARIO 
r 

HOMUIS E F!CTOS DO DI! 
(Contlna•ç!o da p6gln• SJ 

ilustres uns, menos ilustres outros, que têm 
marcado o seu posto, quer na crónica, quer 
no jornalismo errante. Para êsses, é muito 
justo o prémio. O nosso ... - como 'dil'emos? 
- desg6sto (seja desg6sto) é precisa­
mente que êsses profissionais, ou outros, 
fiquem prejudicados pelo realejo dos pe· 
dantes que glosam sempre as mesmas idio­
tices sôbre o mote copiado a papel quí­
mico de um artigo de i.\laurras ·ou dos Tar­
tufos-místicos que exigem 40 :000 escudos 
para passearem no estrangeiro e massacra­
rem os leitores desprevenidos que caiam 
na cilada de ler as suas crónicas de 
viagem. 

Morreu o coronel La wrence 
(Conllnttaç.lo da pAglna 13) 

pilai persa. Os dois países chegam a um 
acôrdo para se apoderarem do instigador. 
Em Setembro ele 1930, finalmente, apode­
ram-se do maquiavélico agente. Há gritos 
ele alegria, de vitória. O Oriente vai enfim 
vêr-se livre do diabólico fomentador de 
revoltas, guerras e discórdias. Lawrence es­
tava-lhes nas garras. Mas - decepção! - o 
coronel Lawrence éaptnrado não é o La­
wrence agente do dnte)Ug'lnce Service>. Ê 
outro Lawrence, que não tem senão o ·mes­
mo nome. 

Decorrem meses. Descobre-se um com­
plot co.ntra l\Iustapha-Kema1 Pacha, uma 
guerra santa ameaça "éstalar na Asia Menor. 
~or detrás da questão l\Ienemen aparece a 
S•mbra de Lawrence. Sempre Lawrence, no 
S({!'rêdo de todos os clistórbios. 

<\té que há poucas semanas umas notí­
cia; bailais de urn desastre de aviação in­
terompem para sem1>re aquela actividade 
esp111tosa. 

Ms o coronel Lawrence tc1'ia realmente 
morldo? 

IF O IR 1r lU N A ~~~~--~~~-
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Dois cavalheiros que se entretêm a sugar dinheiro aos incautos com 
a promessa de ensiná-los a ganhar Infalivelmente à roleta 

A INDA dão que falar os mistérios, os se­
·grêdos e as armadilhas de certos 
anúncios que aparecem nas últimas 

páginas dos grandes jornais. Há tempos 
apareceu um anúncio com êste titulo irre­
sistivel: 50800 por dia ao fim de dois me­
ses ... Alguém respondeu a êste anúncio e 
êsse alguém recebeu uma carta do anun­
ciante explicando em que consistia o famo­
so .negócio que poderia render cinqiienta 
escudos diários. Escreve o anunciante: 

Preciso do capital de 1.000sOO (mil escu­
dos) para um trabalho de j6go que só eu 
executo, e por isso aceito de 11111 a quatro 
sócios, entratzdo cada um com 250s00. Cada 
sócio tem direito a receber a sua entrada 
no fim de sessenta dias e mais mil escudos 
além da sua enlrada. 

Durante os sessenta dias aprende a tra­
balliar e logo que r eceba os 1.0'00SOO podia 
ir trabalhar, ganhando assim mais de 
.'íOSOO diários. Não querendo trabalhar, por 
ter escrúpulo de ir a casinos, receberá por 
mês e por cada entrada de 250S00, o divi­
dendo de 500S00, começando éste dividen­
do a ser pago no fim do mês de Fevereiro 
de 1931 (a carta é datada de 26 de No11em­
bro de 1930), pois receberá em 31 de Ja­
lleiro a sua t.• divisão de t.OOOSOO. Dese­
jando mais explicações dfrigir-se hoje ou 
amanhã, 5.•-feira, das 111 às 16, à Rua Mo­
rais Soares, n.• 66, 1.0 D., ou escrever di­
zerulo /tora certa em que p6de ser pro-
curado. , 

Assin,a êste precioso documento um in­
dividuo de nome Manuel Alexandi·e Lopes 
e sob a assinatura acresce um post-scrip­
tum que não deix_a de ser curioso tram;­
crever: 

Caso preffra ficar só como emp11egado, 
com ordenado fixo, póde ficar como conlí­
r1110 do escritório com ordellado de 600s00 
a partir de 1 de Dezembro, mas terá que 
entrar com a quantia de 500S00 que lhe fi­
cará garantida. 

Necessita esta carta de comentários para 
pôr erq evidência o carácter da nesso11 que 
a escreveu? Ou para o negócio da China 

da batota ou para o lugar de continuo que 
o Lopes oferece como isco, é sempre neces­
sário confiarem-lhe dinheiro. 

Quantos desgraçados, movidos pela am­
bição que cartas dêste teor fazem germinar 
em cérebros incultos, terão caido nesta ar­
madilha? 

A Policia, que se esfalfa em perseguir os 
vigaristas vulgares que andam à caça dos 
que desembarcam, arriscando a sua liber­
dade, muito teria que fazer se se dedicásse 
a investigar as infâmias que se praticam 
por meio da gazúa dos anúncios. 

* * * 
Já que estamos com a mão na massa -

a massa elos vigaristas por anúncio-, abor­
demos outro caso curioso. O cavalheiro em 
questão procede com mais cautela; não es­
creve nas cartas o nome por inteiro, nem 
revela a sua morada. Limita-se a rabis­
car um nome: A. Ribeiro - e a pedir que 
lhe telefonem para o Norte 2166. 

O A. Ribeiro diz numa carta, que temos _..., 
em nosso poder, que se prontifica ca de­
monstrar gratuitamente como Vossa Senho­
ria, com 2.550$00 ganhará 400$00 diários.> 

Trata-se - diz êle - de uma maneira 
científica de apontar à rolêta, que demons­
trará em sua casa e depois, pràticamente, 
no Casino do Estoril, durante oito dias. 

este homem, que descobriu a maneira 
prática de ganhar à rolêta, é um benemé­
rito que .não quere guardar o segrêdo só 
para si : deseja ensiná-lo .aos seus semelhan­
tes, para ruina dos pobres banqueiros, me­
diante uns cobres fartos. É assombrosa 
tanta generosiàade 1 

Os leitores não querem experimentar a 
sorte? Telefonem para N. 2166- número 
que corresponde ao nome de Madame An­
drade, na Avenida Fontes Pereira de Melo, 
34, rés-do-chão. 

Homens desta têmpera resolviam - se 
os deixassem - a crise de desemprêgo. 
Nunca ma;,, haveria po·· res em Po1 '.uf'Rl. 
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